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S À O P A U L O — Quar ta - f e i r a , 
n m i o m i B o B m r i H M • • 

At assif/naluras comeram em qualquer 

O C A F É ' 

0 mercado do l lavre abr iu bon 
I m * 10 l|4 para dezembro • 47 3|« 

Íara maio; Hamburgo, a 37 i j t para 
czcmhro e 38 l| i para m a i o ; Kítados-

I iiidos, a O pontos de alto. 
Ao meio-dia. o mercado do llavre, 

aliriu com l|«dea l l a ; Hamburgo, lualte-
rado a J|4 de alta; Kstados-1'uldoi, 
a 8 pontos de l * i x a . 

JUNDMIIT. « l " 
Param reeeMdu bo]a, 4or*nto • 

d l» . na rstaçlo da Companhia Pau 
» n a , urt la cidade, M .UM aaceas i . 
•até, tendo 21.010 raeeas despachadas 
r u a tantos • 3.098 laccai para l i o 
r u f o 

Í / K T O Í . I I " " 
Mercado. calmo. 
Date, 44300. 
Venda», aa.too saccas. 

Vendas em SO de noiemlro de 1003 

F. I iildo*, 103.000. 
1 lavre, 51.000. 
Hamburgo, 10.000. 

Cafi1 embarcado em 10, 48.584. 

f i f » baldeado no dia 21 t 
r s Paulista, to.397 saeeaa, 
Na Sarocabaua, 8.378 taecas. 
Fe Campo Limpo, 1.190. 
Krai, 038. m 
Psry e S. Paulo, 7.015 taccas. 
Tc tal, 37.CU4. 

Entradas do dia 11, « . « 5 4 . 
O n d e 1° do mez. Oüt.176. 
r r tde 1° de ju lho , 4.790.887. 
f lock. I .S04 .MS. 
i(<dla, 20.727. 

CaW baldeado: 
Bctde 1« do mez, 601.7(14 sacras. 
Hrtde i ° de ju lho, 1.815.0J0 aaccas. 

r t i . l t , 400 r i ls . 

Na Companhia Registradora ns ven-
das foram de 3.0C0 saccas. 

K m rpoal data de 1001: 
Eotrsdss do dia, 33.787 saecas. 
Deide 1° do mra, 477.5*7. 
l i n d e 1° de Julho, 8.131.274 sareas. 
Stock, 1.828.75» «acras. 
Media. 11.742 faccaa. 
Sabidas, f>.ooo. 
Base, 58400. , 
Cambio, I I 3|S. 
Café (.aldeado, 3G.01I. 

• imbsrrado , 41.441, 
< despachado, 7.730, 

m o , s i ~ 

Entradas do dia 10, U . 7 H saeeaf. 
Deide r do mez, 152.730 sacras. 
Desde l ° d e julho, l .6 ' jü .8 i : i . 
Embarques do dia SO, íc.ooo, 
l l trcado, c a lmo . 

• i « r « i < « a « i l m g t l m 

Fithewatunr, de?o noctmbro—1005 

i l av ie , 40, 40 8|4. 
D a n b O n o , 87 i|4, 38 l i * . 
Ettados-Vuldcs, 3 de baixa eotaçlo, 

4,88. 

Disponível, Inalterado, typo 7 , 8 S|I0. 

dliiltrci m Sl tenoiemlro de £905 

ÜAvrr, 4fl â|4, 4« 3(4. 
Hamburgo, Í7 1|4.J8 I jS 

l !4vrr, M 1|4, 40 3|4. 
IlADibUriO, 37 l|4, 38 
Eitades Vnldóf , a B de alta. 

í t B c f c d l a í i 4 l de novembro de 

l u t ; 
l l*vrr , 114 dc al ia . 
Hamburgo,Inalterado,* I j l d e a i u . 

k l o v l m a n t * d e c a f é U 

G o n c a b a n t 

( i r i rarreg ida iem 8. Paulo 
• r I ' . Chaves 803 ics , 
t t Jdrada t c u S l o Paulo 

M i a S . P . H 8219 a 
UKeat i as cm Jundlahy, 

f u a i . f . / i 710 a 

Teta) 9.703 > 

U I I H M I A I I CITÍ tU SI DE NOVE11BIIO 

frciflo òuroeabana 

Ci!< «m u r r o s 12.01S aaccas 
C» : t «m armazéns 6.ttl<j s a . j o i 

Seeçõo Ttuana 

Ca!é em ur ros . 1.995 taccaa 
i a l e 1 » armazena 0 1 1 » b .üo . 

R e n d i m e n t o » flienes 

IANT0S, M 
ftmlcdt r i a ; 

t * f « r t a ( 9 o . , . i , 71:47ili71» 

tofcstcs. , i i , , 7Ú7ISS1 

ài lMtipl lkas. , . . « 414300 

Tsla l . , , 73:173(877 

Em ecual data de 1904 1 
Heudeu 2»:96H;48. . 

A iSndccs i 

P » l « i . . • > • t • 103:534*836 
C i r o . . . • • t • 43:G.VStS87 
Comum* , t • • • • 8:078$955 
y t i L * . . * . * • • 1:7239700 
Licença . . . . * • — 

fclUn>{iilUi. * . • • 1:2G1|300 

t o t a l . • • 154:0731778 

va l i * 

1|I6 
l|16 

l|lt> 
1)10 

Em rgaal data de 11011 
Rendeu 133:1131071. 

C*fc d**pacbado 30.lí>9. 

V a l e a d c o u r o 

t u a s «uevigoraram boje, para 
4 t auto da Al laadcga; 

i endon Bank 18 
niver Ptate. 10 
toBimercIo o Industr ia . . . . 
kanco Al lemlo 16 
l a i a de cobrança 14 

K i v t a u i t t te j e r t o 

Í A M O S , SI 

Entradas; 
De Buenos Aires, o tapor Inglez l>a-

nube, com 4 dias de viagem, em tran-
sito, 3311 toneladas, consignado a >a-
tlian l i C,; 

de «ontevldro e escalas, o vapor na-
cional fí turro, e o * 7 dias é» viagem, 
'arga vario* generoa, í «7 toneladas, 
eonslgnado ao dr. Sousa Dantas; 
„ de Boeno* Aires, o vapor rraneaz 
Cortejo, com 4 ) j l dias de viagem, 
carga varie* generos, 1767 tonelada*, 
consignado a A Bonquet; 

de Pa r anaguM vapor n.vtoaal c.uat-
ra, com i s horas d* viagens, carga va-
l o s generos, 177 tonelada*, consignado 
• C. Santos; 

** e etealas, • vapor 
J t J j ? *> «*•> » djas do vlageni. 

* C . 

T & V 

café, O vapor 

em transito, * 

Para Londres, com 
Inglez Tento). 

Para Soull iampton, 
vapor Ingleu IMnube. 

Para Huenos-AIres, em transito, o 
vapor Insleí Míle. 

Para \ova-York, com cafó, o vapor 
Ingioi! IliUerag. 

Para o Hlo de Janeiro, com vários 
gêneros, o vapor nacional Desterro 

Paia Uremem, com café, o vapor 
alleni.1o Malninj. 

I x p e r t a d e r M 

Belar lo dos exportadores qu* paca-
m m direitos lionteiu na lleceliedo-
r l a : 

Thcodor Wllle & G . . . 13:0188100 
l laldwll l d C 13:4104000 
Prado, Chave* A C . . . lO^i.aaicKi 
Naumann Uepp 4 C . , . 3:330(000 
Barbosa \ 8:1421500 
l lo lworlhy Kllls A C . , . 1:114*000 
W. Biítel A C 1:814(000 
Alves, l . ima A C . . . . 1:5104970 
Krlsche A C I:1S7*000 
Nossark A C 5304040 
K. Nalaraxzo . . . . « 80*000 
Wilson» Sons & O . . , 40*000 
Barberls Slonesl A C . . 3 l *M0 
Zerrenncr, l l l l low A C . . 1B*004 
Companhia Mectianlcn. • 474688 
CarmiO!* 1'oecla . . . • 104380 
II. Trommel A C . . . . &48B0 
J. P. N. Torres . . . . Í4000 
J. II. Plmentel Fi lho . . I*7«» 
Antunes doa, Santos A C . 181H 
I r.tz PMter (Iltt. . . . 16SI-
B. Pinheiro I4M0 
Dlversus . . . . . . 74503 

O CAMBIO 
eu s. PArt,o 

l lontem, na atiertura do mercado, 

os bancos adoptnram em suas respe-

ctivas tabellas • taxa de 10 3|l0 d . 

sobre Loudres. 

Ao melo dia, o •Br.tslllnnlsche Bnnk 

IIIr Deiitsclaiid» e -Tlie Brlllsh Bank cf 

South America» inodlDcaram as soas 

tabellas para 10 l| l . 

Os bancos, hou lem, sacavam, na 

abertura do uosio mercado d í cam-

blaes, na base dc 10 7|31. 

Momentos depois o estado do mer-

cado era llrme, pelo que foi alterada 

esta taxa para 10 l|4 em todos os es-

tabelecimentos bancarios. 

A's I I t|2 horas da m a n h l , j& vi-

gorava a cutarSo de 1G 9|31, taxa esta 

que foi couscrvada até iut 2 horas da 

tarde. 

Instantes depois, o .London and 

Uraslllan l lank», l lanro Commerclo e 

Industria e • l lanro Commerclaíe Ita-

liano» olTertavam os seus saque* a 

16 SilO. 

No fechamento, então, da M r e a d o 

que ainda era flrme, lodo* os bancos 

negociavam a I0K|1G. 

O movimento dos negocies feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 1C 7|32 a 10 

S|1S. 

Os soberanos foram bonlcra negocia-

dos pelo .London and Rlver Plate 

Bank», .London and Braslllan Bank . 

• «Banco Cnmmerclal* Ital iano, ao 

preto de lBiüOO. 

A ' taxa de 161)4, qn* rol * offlclal de 

hontem para letras a 40 d la i 4 vista, 

a libra esterlina vai* 144769; o (ran-

ço, (487; o marro. 4715. 

A 'v is ta , 10 1 [4, a libra vale 114881; 

o franco, 4891; o marco, (730; a lira, 

4591; cem réis fortes, 4314, * o del-

i r , 8(007. 

EM SANTOS 

O nosso mercado de ramblacs abriu 

hontem estável, coin os bancos a 10 

l| l , com letras particulares a 10 >|32< 

c os bancos comprando a 16 ll|31. 

Ao melo dia, o mercado tornou-se 

Orme, sacando, en l l o , os bancoa a 16 

1|4, com oITertas d* letras * 16 C|!C, * 

comprando a 16 3|S, 

A's 1 I|1 ho ra*4 f| tanle, os bancos 

passaram a sacar 4 * base de IU 9)33, 

com letra* a 10 l l[32, * comprando a 

10 3|8. 

No encerramento do mercaifb, que 

ainda era llrme, J& vigorava nos ban-

cos a taxa dc IC S|I6, letras a 10 I3|32> 

e compradores 0 10 7||0. 

O movimento do d ia foi pequeno. 

C h r o n i c a p o l í t i c a 

Dizer-se a verdade e, nüo obstante, 

passar-so p o r . . . lutlcl A verdade—é 

couta desagradável. 

Ora, foi exactamente o qne nos 

aconteceu em r e l a t o ao que disse-

mos a rospeito da arceitaçlo da can-

didatura M i o Pcrtn l ia pelo partido 

republicano paulista. 

Segundo a versSo d 'O Commereio 

de Silo Paulo, era esse objeclo u m 

dos pontos de dlvergenela, até « n t l o 

latentr, entre o sr. general Glycerlo 

a a Commlss.lo Central paulista. 

O sr. general Glycerlo t inha adhe-

rld» iqnel la candidatara, manifestan-

do-se, assim, pela eoll lgaçlo Ruy-PI-

nhelro; a a Commlsslo Central, dis-

semos nfi», n l o estava lendo pela car-

tilha, nem t i o pouco até e n l l o s* ti-

nha pronunciado * respeito da apre-

sentado do nome do sr. M i o Peça-

nha para vice-presidente da Repu-

blica. 

Dando como verdadeiro esta farta, 

explicámos ao mesmo tempo a l u a ra* 

z l o d * ser. 

Entretanto, posteriormente 4 nossa 

Chronica Poli um, onde v í m expostas 

aqu«llaa deducçfies. Inseria o Correio 

Paulistano, logo mo primeiro togar da 

sua eolumna d* bonra, u m a carta da 

sr. Nilo Peçanha ao sr. gaoeral Glyce-

rlo, *gradeeen4o-the o apoia d * parti ' 

to republicano paulista 4 sua ca adi-

têm paWicaç la v lah* c m ares d * 

a voltar l questão. Cslavamos, poMm, 

no flrme proposilo de a qualquer mo-

mento tirar o raso a l impo. 

C h i nossa pequena demora foi, to-

davia, para que os uossos amavels col 

legas do Estado de S. Paulo fuzilassem 

contra nós, cm suas Xota* e Inforina-

ço-s de 18 do corrente, a seguinte dia-

tribe : 

«Velu o Correio e disse, com a sua 

auctorldade do orgam oflic.lal, quo a 

candidatura do dr. Nilo PefauUa era 

accelta polos governlstos com especial 

agrado. 

E o Commereio calou-se, e o Com-

meirio nílo tuglu, e o Commereio ulto 

ha de luglr , e o Commereio n.v> liu dc 

muglr , ou, se tuglr e inuglr, luge 

muge fór* de tempo». 

Mas, então, porque 11 Que é que to . 

|b* a palavra do Commereio'de S. 

Paulo I A que motivo occnlto ou Iti' 

conressuvel atlrlbúe o Estado a desal-

rosa alt i tude que esperava d* nossa 

parte t E agora, depois que o farto 

houver mallogrado a sua expectativa, 

como dnver i esta ser quall l lrada f Ma-

lícia, maledíceucla, Ingenuidade I 

Nilo, nada disso. Apenas m;'to hu-

mor , lii juslic* o Idéa de ic lat inçío. 

• 
a • 

No que dissemos sobre o desacrftr 

do de vhtas entre a Commlss lo Cen-

tral e o seu pre4ldpute, sr. general Gly 

eerlo, quer cm relaçüo A CJlligaçlo, 

quer i candidatura M i o Pcranl ia—nüo 

houve uma palavra, uma só, que 11A0 
fosse a cstrlrta expressão da ver-

d a d e ! 

NJo deixa, entretanlo, r!e ser ver-

dade tamliem que, presentemente, a 

saber—depois da iios<a Clirnnira ( n 

quem sabe se em conseqüência delia!) 

modlürarfm-sa as cousas; e, afinal, 

consentiu o partido repuhllrauo de S . 

Paulo em apoiar o sr. Nilo Peçanha e 

se approx imur da Coll igarlo, na nova 

phase que esta vai tomaudo. 

Llmllar-nos emos, por boje, a expli-

car como foi que Isto aconteceu. 

Mais tarde, aman l i l talvez, have-

mos de dizer quacs as causas que de 

terminaram esses fartos. 

K' certo o Incontestável que, mesmo 

depois de accelta pelo partido repu-

blicano de S. Paulo a candidatura 

Affonso Peuna A presldeurla da Re-

publica, nada flcAra resolvido relati-

vamente ao candidato A vlcc presi-

dência. 

Foi aventada a Idil-a da apresentação 

d* u m nome em coiupeltucl* com 0 

do sr. Nilo Peranlia. 

Vieram diversos A ba l l i d * dlscusslo, 

Foram successlvamento lembrados Sca-

bra, Benedlcto Leite, Assis Urasll, l 'a-

dua Salle* e outros. 

Compenetraram-se, por fim, os chefes 

republicanos pau lMas que seria Incon. 

veuiente essa attitude política. Perdida 

a batalha na campanha presidencial, 

n l o valia a pena empenhar-se nova 

lueta para a elelçío do vicc-presidcule. 

M o sémrute o resultado seria ex-

tremamente duvidoso, como também» 

qualquer que cite fosse, n l o compru-

sarla os esforços empregados; por Isso 

que, conjunctamente com a vlrtorla> 

ua melhor hypotbese, adviria para o 

actual governo da Republica u m a si-

tuaç.lo dinicll e agitada. 

Entretanto, como nüo queria o par-

tido republicano de S. Paulo alistar-

se como caudatarlo da colligaçüo, or-

ganlsada adrede para combater a can-

didatura do d r . Urrnardino dc Cam-

pos, rclurlava-lhe a aceeitaçüo do no-

me do sr. Nilo Peçanha. 

AlTonso Pcnna era u m a candidatura 

anterior A cxlstencla da eolllgaçüo ; 

foi adojitaila por esta. Nilo Peçauha, 

porém, foi u m a candidatura leranla-

da pela eoll lgaçlo. Era exclusiva crea* 

çüo desta. A aua adopç.üo, portanto, 

pelos outros Estados, exprimiria alis-

tamento nas Oleiras da rolllgaçüo. 

Por Isso, compart i lhando os senti-

mentos predominantes 110 selo do par-

tido republicano paulista, a maioria da 

Commlss lo Central nüo t inha sympa-

tlilas pelo nome do sr. Nilo Peçanha. 

Julgava, eiitretanlo, tnopportnno hos-

tillsal-o dlrectamcnte, pessoalmente. 

Cogllava-se, nessa emcrgeucls, de uma 

soluçüo miidla, neutra, nem inu.to ao 

mar nem multo A Irrra, em surnnia— 

que n l o exprimisse nem adbesüo nem 

hostilidade. 

Acontecia, pori lm, que fóra do am-

biente paulista, eivado dn nati i jaes 

prevenções, talvez mesmo de resentl-

menlos, o sr. general Glycerlo, sem 

pre alfeito aos moldes de uma políti-

ca larga e generosa, era de opinlüo 

que o partido republicano paulista de-

veria collocar se, qnanto antes, ao la-

do das forças dlrcctoras da política 

nacional. Deveria fazei o n l o como 

quem acompanha a procissão, mas to-

maudo nella parle sITcetlva, de eora-

e lo desafogado. . . 

Neslas idéas, nüo qulz, entretanlo, 

de per st, o presidente da Cornmlssüo 

Central tomar qualquer del lberaçlo. 

Consultou eplstolarmeole os seus com-

panheiros de Commlsslo. Consultou 

egaa lmente . . . fporqu* 0 nüo dire-

mos t) consultou o governo de S. Pau . 

to. V. esperou a resposta. Esperou e 

cansou d * esperar. Interpretan-to, en-

Uo, o silencio como annneucla, pela 

regra v quem cala consente», persua-

dlu-s* • prestlmoso chefe de que to-

das os «lemcntos dirigentes da políti-

ca republicana gavernlsta do sen Es-

tado eram solidários no pensamento 

de dar apoio 4 candidatura do sr 

Nilo Peçanha; * neste sentido o s r 

general Glycerlo, *em mais demora, 

«odere- ou a * presidenta «to B I» d* Ja-

neiro • carta qu * * Imprensa publi-

co* * grande surpreza vela cansar 

ao part ido s H M c l M M a d * M M * Es-
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MAM M I A T t V A l D l M A t l f l I I I 

Inam em fim de jun'm ou dezembro 

BBDACÇÍO R OPPIOt^AS 

d a rn. B e a t o , 3 S > ] 

r i u n o m 4 » 
OTHBRI 4 9 1 9 

sldento da Republica; acredllou-sf 

Hlo que ella fAra elTeetivãmente o 

sill lado d * deliberai;üo coltectlV* d * 

Commlss lo Central. ,1 

Verificada, posteriormente, a impra i l j 

cedencla dessas conjecturas, e o n t r a r M u 

i s forças dirigentes, olliclacs e p a r t ^ 

darias, dc S. Paulo, estarem s" i idocoo. 

duzidas a reb/v/ue pelo presidente é t 

Commlss lo Central. 

Foi, entüo, q u e . . . basta, por^m, d * 

Indlscreç.oes t 

Foi, ent lo , que O Commereio de S M 

Paulo traçou a sua Cironica PotUM* 

a tal que levantou tanta celeuma * 

levo como resultado resolver a cri** 

a^uda para a qual ia descamltand* k 

dlrecçüo do partido republ icano pau-

lista. % 

• • # 

O mais fica para depois, inclusive 

resposta que devemos As Inslnuaç0*| 

do Eslailo sobre o nosso enlIitislasÊHf 

pela dlvlsüo do partido republicano * • 

facilidade das adhesúes á ItepubHce 

após o 13 de novembro de 1889. 

B a t o s m o r t o * 

O chefe de Saúde da 1* dlv ls lo na-
val commuiilcoii auts-honlem ao com. 
mandante dessa dlvlsüo que a liordo 
do couraçado lltarhuelo appareccram 
•Igi ins ratos mortos. 

O sr. almirante Itodrigo da Bocha 
deu rouberimento desse facto ao sr. 
rliefo do estado maior da armada, pe-
dindo r!goro..a deslúTecçlo a bordo 
daquelle couraçado. 

Boc i adade p r o p a g a d o r a 

l t * q « » H a » a m t o * I t t p a o U t e t 

d a * Bo l l a a A r t » 

N'o dia 23 do rorrente * Sociedade 
Propagadora ilas llcllas Aries do Hio, 
festejara o 49° annlver.<arIo de sua 
fuudaçüo, Inaugurando por esta occa-
slflo ua galeria dos grandes lienemerl-
toi o retrato do sr. d r . Lauro Miillcr, 
ministro da Industria e Viário. 

Ante-honlem s. e*r . foi convidado 
cara assistir áp ie l i e acto em sua 
lionra. 

B r . A m é r i c o A n t o n i o A j r ro* 

C a z e t i l h a 

f q ! 

Escrevem-nos: 

• Esse nome querido. Invocado por 
dlslluclocolialiorador desla folha, rrfr. 
rlndo-se, ha rerc» de um mez, a tur-
ma de bacliarelandos de 1X87, é um 
.suave e mysterioso laço de syinpathla 

.m 

5ue me prende a i apreciado investiga, 
or de tradlçúes, quo lüo vivas e apre-

ciadas eiuoçóes desperla. 
i Embóra tardiameute, por facto In-

dependente dc minha vontade, venho 

•OTAOO « r a J d a r - l h e Informacüo a respeito, grato A 
feliz opportuuldade que me favorece 

« o c r o t a r i a d a r a a * p 4 e | 

Pelo sr. i r . secretario d » ti 
foi ludefsrido o requerimento de d. 
Lulsa Ayrosa Dentas, pedindo reill-
tulçüo de Imposto de transmlssüo de 
propriedade, na permuta do uina pro-
priedade agrlci la por 131 apólices da 
divida publica. 

V i g á r i o aroral do b i s p a d o 

N ã o f o r a m l á p u r a n u o " " ' o de'prestar hon.énagem saudosa 

m o » os l e l e g i A m m n s l u o c o d o j j , & respeito» amizade a r q u e m 

tes d n I tusKia , i c ce t . i dos l .o«- j , , , ^ , ^ , . m e i n i r l a d e „ { , „ i u r a u c i , 

t e m nen ta cap i t a l . feliz; cxlsle Intacta e bem viva ein 

K m V n r s o v i a , o s cons i t l c s osti aninha lembrança, 

t r a n g e i r o » p e d i r a m g a r a n t i * * O dr. Américo Antonio Ayrcs for-

Ea r a os BCUH nac i onaes . R m mou-se em i«57. 
iOlIz, fo". h o r r í v e l : o s Boldnclo*, L l ' '

ü l promotor publico em Pindamo-
n n o n l i iM «ei v e m a u m i i n i i o i a . Hhangalia, ju iz munic ipa l no termo de 
q i e n l a s se i v e m a u m impei-a- A p l a l l . . C 0 , J

n a r ( . a (Jt. i.-axlna. o Juiz mu-
d o r q u o u a o m e s m o t e m p o o p i^^j ' c , „ Sorocaba, 
p a p a d a sua re l i f tmo, n e m re* . ; Kol deputado provincial, s'ipplenle 
pC l t a r am o vnt l ls t Í88Í i i io d i r e i t o na legislatura correspondente á presi-
d o a s y l o d a s c e r e j a s . A t a c a r a m ilencu de Saldanha Alatiuho, ua pro-
u i i i n d c l l a s c a l i i l i z o r a m m a i s rlncia de Süo Paulo, 
d c '200 p r i s õ o » 'la mesma turma do con-

P a r n a e a l m á r t u d o Ikbo a i n d a s ' " l e í r a B,,nto Francisco dc Paula Sou-i a i a a c a l m a r t u a o i s s o a i n a t , s r o m r t | J a | r m , r s r a (1 

se a n m i l í c i a q u o o t z a r o .n v « G » r U u d e s Cclldonla de Paula Sousa, 
d o np i r , v a i u t ienas p u b l i c a r u m « l h a do conselheiro Francisco dc l'aii-
mn i i i f c s to , n o q u n l , e m ve z d * Ia Sousa e Mello, casou-se. 
d a r l ogo , va i s i m p l e s m e n t e pro- Aguardava a sua reconducçüo á ma-
inottcTi- a a u t o n o m i a l oca l o mu- Rlslralura, quando fallereu ua cldadc 
nici i>al ee U u , no anuo de 1873. 

1 ' . . . , . « . . • Mulla cousa poderia mais dizer, pois 
B a n c o do C r ad l t o « . t a l m , u a vida foi bastnnle proveitosa, 

jnas o temor dc mo alongar e a dell-
Sabe A Platéa que, logo que llque «icncla do uma memória infantil n l o 

cowlu ida a redacçlo do Accordam q « * sae permlttem eslender-me mais. 
negou provimento ao nggravo luter- »Couhecl o pessoalmente, cm lüo 
posto pelo dr. 1'edro l.essa, contra o, t í n ra cdade, que a sua lembrança so-
despacho que ilecrelou a llquidaçlO' rfa hem va.'a, sn n.lo ióra o cuidado de 
forçada daquelle estabelecimento, ser* meus maiores de nüo deixar extin-
Inlerposlo, por aqueile advogado, u m gulr-se o fogo sagrado dos deuses l.a-
recurso extraordinário para o Supre- ras, tempre acalentado em uossos Te-
mo Tribunal Federal. ( nates; mas o pailido resumo do lüo 

' • ^ e m p l a r existência, que ahl llca, creio 
— r t a r à a mesma emoçllb no rora-

liom ainiso, como a que lio 

Pelo sr. secretario do Interior o da 
just iça: 

De dd . Ermel inda Sobral, Alberll-
na Harbosa, l.audellna Miuhoto, Atl-
lla Moraes, Maria l lenriqueta Marqqes, 
Marlctta Monteiro, Tbeodorlea Ribeiro 
c Jo io Pinto Corrêa, Florentluo Knlp-

Bel, Laudeiluo de Camargo, Jos'1: de 
rito Freitas, Juvenal da Cosia e Sil-

va, Moysés Carlos dos Santos, Joa-
qu im Moreira Coelho 1'Ilbo. J o i o Flr-
mlno Moraes, Armando Hayeux da 
Silva, Autonlo de Arruda Ribeiro, 
Waldomlro Guerra Pereira e Jullo As-
canlo Mallcl—Inscrevam-se ; 

de dd. Mlqueilua Catolauo, Olt l l la 
Marques, Maria José Alves, Maria Gal-
llcho, Francisco Pereira da Itoclia 
Soares e Luiz de Castro Pinto—lude' 
feridos. 

K o d a l U a a a t i l i t a r a a 

Serio concedidas medalhas militares 
aos seguintes olDclaet e inferiores do 
exercito: 

lie ouro—Major üaphacl Theophllo 
Zuhfiram e caplties Francisco Ferrei 
ra Soares, Tropyblio de Oliveira i 
Theodoro Joaquim da Silva, que de 
ver i reslllnir a de praia que lhe foi 
conferida. 

Oe prata—Capltües Juvenal de Mat-
tos Freire, Francisco l.ourenço de Sou 
sa Rego, tenente Autonlo Rodrigues 
Moreira dos Santos, alteres Manoel do 
Nascimento da Cunha Pontes e Can 
dido Cardoto. 

lie bronze—2" tenente Antonio Ri-
beiro de Rezende, sargento a judante 
do regimento de artilharia, Ernesto 
Caetano Amaranle, sargento quartel-
ineslre do '•>" regimento, Francisco Ro-
drigues de Almeida, 1" sargento as i-
lado do :t° regimento de cavaüaria Au-
usto Kllsío de Freitas. 

B x a m a da a o l i c l t a d o r 

Fez hontem prova oral, no Tribu-
na! de Justiça, sendo approtado, o 
sr. Uctavlano' de Moura Sampaio, que 
pretende e\ercer o ofliclo de sollclla-
dor ua comarca dc Piracicaba. 

E x a m e de a d v o g a d o 

Assumiu ho!it"m o exercido Interi-
no de vigário geral do bispado desta 
diocese monsenhor Homem de Mello, 
vigário do liraz e membro do cabido. 

A a c t o r l d a d e a p o l i c i a s * 

Por acto ile hontem foram exonera-
dos os srs. Francisco Pereira llaplls-
ta, Mleuel Alves Marques e Alfredo 
Pinto de Carvalho dos cargos de 2° 
supplente do delegado e 2 ' e 3 ' sup-
plentes do siltidelegado dc p'illcla de 
Areias e nomeados par* stihsllluil-os 
os srs. Francisco José de Oliveira, 
Mario de Rezende Caldas c Francisco 
dc Araújo Faria. 

—Foi tamliem e\onerado, n pedido, 
o sr. Fernando Varanl do cargo do I " 
supplente do subdcle^ado de policia 
de Sanla Kui)oxIa, do miinicipto de 
S. Carlos do 1'iiihal e nomeado para 
suhstlluil o o sr. Jacynlho CheiTon. 

Bispo do Cmitjrba 

Chegou hontem a esla capiial o sr. 
d. Duarte Leopoldo, virtuoso lilsiio dc 
Cnri lyba. 

S. cxc. revma. foi recebido cm San-
tos e aqui pelas pcssóas de sua famí-
lia e por grande numero de sacer-
dotes. 

F a v a o X I * 

Regressou hontem, no noclurno para 
o Rio, monsenhor Alberto Gonçalves, 
senador lederal pelo Estado üb l 'a-
r a n i . 

Assistiu ao seu embarque na esta-
çüo do Norte o sr. capitão Coutinho, 
a judante de ordens da presiilencla do 
Eslado. 

« A ' . T r i b n n a » , da S a n t o s 

O nosso collrga santlsta, A Tribuna, 
em seu numero de houlem, refere-se 
as transrripçócs reilas pelo Cerniu da 
Maulii), e por esta folha, de alguns dos 
seus escrlptos. 

O collega nüo foi claro no reclame 
que fez a sl próprio, por isso que nüo 
sabemos se sn refere ao confrade do 
Hlo ou a nós quando menciona as suas 
Cartas earineas. 

Nüo saltemos quem seja o auetor 
dessa uit lma secçio l io collega, mas 
como recetiemos da capital da Repu-
blica correspondências que s.lo publi-
cadas rom egual tilulo, devemos dizer 
ao amavel confrade da vislnha cidade 
que o auetor das mesmas é o eminente 
homem de lettras sr. Arlhur Azevedo. 

V i , pois, A Tribuna, que nüo tem 
ra/üo *e, repelimos, qulzer referir-se 
a tios relativamente As suas Cartan-
carioeas. 

Agora, quanto A conferência de Coe-
lho Netto sobre A nareqarno, de ac-
eôrdo. aproveltamo-nos do sen resu-
mo, declarando, porém, mul to leat-

rute, de onde o houvemos. 

C u a m a n t o do A t e a i * X I X I 

n despertou o seti art igo. . 

S x p o a l ç l o á a a n i m a s * 

Acham-se em exposlçüo na •vitrine» 
da rasa de jolas do sr. Mlrtll Ocntsch, 
A rua do ü. Renlo, n. li), as medalhas 
• otijectos, prêmios da expustçüo de 
anirnaer. e concurso liipplco que do-
mingo proximo süo ser cnlregucs na 
Sccri lari" da Agricultura. 

As medalhas foram feitas pela casa 
em qne eslüo expostas sendo os outros 
otijectos adquirido^ na casa Fuclis. 

i 'm chicoie cobo do praia foi oife-
recido pelo sr. lienlo Loeb e o prêmio 
de cavallelrn um aireio completo, foi 
crcado e oifcrecido pela casa Fuchs. 

B a i p a c h o da h o j e 

Despachar! hoje com o sr. prcsi< 

dente do lotado o sr. dr. secretario da 

Fazenda. 

Bsr.a de B . P e d r o I I 

O casamento do rei de lies «anha 
parece qne preoccnpa multa gente 
De vez em quando attrlbuem-lhe u m a 
nova noiva. Os telegrammas de lior.-
tem confirmam, entretanto, u m a noti-
cia JA dada e qne parece certa. 

Anonso XIII se casarl , a 17 de mato 
do anno qne vem, com a firlnceza VI-
ctorta Eugenia de Rattenherg. Nesse 
dia ell* tecA f ) annos e ella 18 e 
n e t o . 

C s a k a a s b a 

Do Arsenal de Marinha do Par* 
d*ve ser lançada n a g u a a l i de de-
zembro proxlsso a canhoneira «Ama-
pá . . mandada co*str*lr na Inglaterra 
• armada **qa*lto arsenal. 

O trem aoctorae. d * Rio, m de-
v i * etegar a * Sorte A* » * «4 <a *w> 

l l i M te 

Foi devidamente arcd lo pelo juiz 
da 1* vaia de orpharr.s, do Hlo, dr. 
Zacliarias Monteiro, o accOrdo fello 
pelos lierdeieos do Imperador D. Pe-
dro 11, no Inventario dos resprrthos 
bens, em que, desde annos, hav a di-
vergências por causa dn partilha. 

Vedlante este accflrdo, em que o 
duque de Saxe transigiu, por auctorl-
sacio do juiz de Gotlia, como cura-
dor dc seu lllho Intcrdirto, o prínci-
pe d. Pedro Augusto, todas as pro-
priedades de Pelropolis fleam perten-
cendo a iirinceza sr». d. balicl , sendo 
n parto dos herdeiros dc Saxe perce-
bida em d inh i l ro e apólices. 

O monte nüo allluge A somma de 
1.000 contos de réis. Os três avalia, 
dores, qne fuucciouiram no inventa 
rio, perceberam os Importantes sala-
rios de mais de dezoito coutos rada 
um. Süo luventariantes e advogado, 
por parte da pftoCM*, a sra. d. Isa-
licl, os srs. conselheiro Sllsa Costa e 
dr. /«ferino de Faria, e procuradores 
por parte do duque de Saxe e seus 
filhos os sn . barJo da F.strella e se-
nador Ruv Uarliosa. 

P r o m o t o r i n t e r i n o 

Fez hontem prova oral, no Tribu-
nal de Justiça, sendo approvado ple-
namente, o sr. Pedro Gomes Guima-
rães, que pretende exercer a profls-
süo ile advogado na comarca de Sll-
veira*. 

B e g i a t r o d * h ypo t h e c a * 

pel* empbase : tudo Isso <'• m* Is com 

pllcado do que assim A primeira vista 

nos parece. A arte do conferenclita é 

feita de mela* tiutas : se elle força a 

nota, tudo estA perdido. Deve agra-

dar e dlstrahlr. Nüo se lhe perdoa 

nem uma voz roufenha ou esteutorica, 

nem gestos pesados. Nada dc Impro-

visos. Deve-se preparar uma confc-

rencla, tomar numerosas notas, dia-

p/íl-as em ordem e estudar cm se-

guida o que vai dizer como se fosse 

uma llcçlto. Mas nüo se deve liem re-

cital-a neru lél-a. l ia d a parle do pu-

blico assistente uma expectativa mui to 

semelhante A que acompanha os tra-

balhos dos joiigleiits. Os ouvlnles sc 

comprazem com a dlfflculdade vencida. 

ErnDm, * confcrencista lltterarlo nüo 

deve ser easmurro como um sábio, 

nem leviano como u m folhellnista: 

in médio consisti! l irlits. 

Aluda lia dias t ivemos uma prova 

com a eonfereucia de Coelho Netto. U 

dlstinclo homem dc leltras falou, du-

rante u m a liora, sobre o l'oi/o. Sob o 

ponlo de vista lltterario, tal confereii* 

cia foi um primor de estylo e de ele. 

gaucla. Mas . . . A b ! neste mas r que 

estava o defeito !sc defeito te possa 

chamar). O sr. Coelho Netto fez u m a 

conferencia erudita, com palavras re-

buscadas, com torneios de plirases, 

com fulgurantes Imagens, e nüo tra-

tou dc tempera!-a, como fez Gilac, com 

um punhado leve de casos alegres e 

dc cerlo bumorlsmo. O resultado fo; 

este: agradou, mas nüo deixou dc ser 

algum lauto pesado. 

Demais, a hora em quo se realisam 

taes conferências á noite, logo depois 

do jantar, ainda quando os assistentes 

estilo us voltas com a chymllicaçüo do 

bolo alimentício. Ora, 'fi bem de ver 

que uma conferencia, a esssa hora, uüo 

pôde deixar de ser leve, borboletean-

te, ligeira, sob pena dc nüo ser ouvida 

com |irazcr. 

O dr. Alfredo Tujol deve fazer a 

sua conferencia lltlcraria amanhü , no 

Sililo Stcimcaij, e, nüo sei por que, 

bacoreja-me que o dr. Pujol vai fazer 

a delicia de seus ouvintes, altenta a 

Fez hontem prova oral, no Tribu-
nal de Justiça, sendo approvado ple-
namente, o sr. Caslmlru Pinto Júnior, 

ra"dê r lüypotheca j 'da comarca'de comprehensüo que sempre leve 

caina. | destas cousas llltcrarlas, a lem dos bri 

Ihanles predicados dc orador que pos-I n s p a c t o r a a a i t a r i o 

Enlrou cm exercício do cargo de 
luspector sauitario tllectlvo o sr. dr. 
Manoel Francisco da Costa, que exer-
cia o mesmo cargo em cominlssüo. 

I n s t i t u t o S e r a m t h c r a p i c o 

Do cargo dn servente do lus(ltuto 
Seriimtheraplco foi exonerado, a pe-
dido, o »r. Jo io do Amaral , sendo 
nonseCdo para aquelic lofar o sr. José 
Gonçalves de Sainpalo. 

B P A . B P O R B 1 A 

Nos corredores da câmara. 
—O meu caro amigo e deputado fa-

zia-me uma graude llncza se me em-
prestasse dez mil re is . . . 

—Impossível, meu bom an i t go . . . 
declarei formalmente, na tribuno, que 
me oppunha a todo o empréstimo 
n ovo . , , 

X 
—F.' um grande med ico . , , m inha 

mulher soiTrla dc rlieumatismo no pe 
direito . 

—E elle ? 
—Fez-lh o passar para o Joelho es-

querdo ' . . . 

P â o n o s s o 

d e c a d a d i a 

Foi nomeado o sr. José Reino Aze-
vedo p ra exercer Interinamente o io-
r a r de promotor publico da comarca 
d« S. I!»nt> do St.pucahy, durante o 
Impedi incuto do eí:ecllv», em goso de 
llceuça. 

P a g a m e n t o * 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

De 11.1511070, a Itaruel A C . ; 
de 1:IV»VSI, a Eduardo Wa ler A C.. 
de »9'.«í700, aos roruíccdorcs do Ins-

tituto Vaccluogenlci. 

t l M a ç a i 

Concedidas pelo «r. secretario do 
(•terior e da Justiça : 

Do 13 dias, a d. Rachel <le Castro 
Ferreira, professora do grupo escolar 
Dr. Oetarío Rnuos, de Santos : 

de .10 dias, em prorosraçüo, ao pro-
motor publico de liolnratii , bacharel 
Luiz Soares da Silveira ; 

de 00 dias, ao promotor publico da 
remarca de Itatiba, bacharel Antonio 

Sa. 

J a a t l â e a ç l o d o f a l t a a 

Foram justificadas as faltas dadas 
i I a 9 do rorrente pela adjunta do 

grs|H> escolar de Plrajn, d. ledr tua 
M U . 

Taxa da matricula 

Os alnmnos José de Camargo, J*se 
de Castro Silveira, LdIz Augusto da 
Silva, Sllvlao Xisto dos Santos Maria 
Piedade * » Araojo, Renediet* Alice 
Llmongt, Aadra l l a a Prança, Etvlra 
Xognelra, Corlna de Oliveira e Marta 
Jasé de Castro Silveira, de diversas 
escolas corpplementares do Estado, fo-
ram dispensados do pagamento da t * 
prestado d * taxa * » aa t r l ca l * . 

Pegou a moda das conferências lit-

terariaj. Começaram cilas no Itio, es 

tenderam-se ale cá c j4 andam por 

Minas. Do Amazonas ao Prata Ir lo, 

com certeza. Dizem qiic Illlan foi quem 

lançou a primeira semente, que, boje 

em dia, germlua e fruclitica a olhos 

vistos por todo o Brasil, rom tendên-

cias a degenerar cm mania, voando 

o poela da Via iMrlea velu de Paris, 

trouxe com.slgo a Idéa das conferên-

cias litlerarlas; e nüo 'ol sem receio 

que a p V em pratica na capital fede-

ral. Nüo ha quem Ignore o snrcesio 

da primeira conferencia que alll se 

reaüsou : >o mundo elegante e lettra-

do da terra carioca aitluid em massa 

para ouvir o coi.ferencisla declinado 

a abrir a série. Ruidoso suecesso em 

toda a l inha. Os jornaes lluminenses-

no dia seguinte, nüo deixaram ds ru-

far o tambor do reclame, c de tal 

arte, que repercutiu nos Estados com 

grande gáudio dos homens de let-

tras, 

Mas o qne mais despertou a allen-

çSo geral nÜ3 foi o facto du confe-

rencia lu terana cm sl: foi a concor-

rência, e o que mais é, a coneurrc:i-

cla paga í razüo de Ires mi l r is por 

cabeça. 

Os homens dc leltras, en l lo , e x u L 

taram e começaram a ver nesse facto 

u m bom s j nd roma de renascimento 

lltterario e artístico, o flüo de ouro 

eslava descoberto, e só restava quce l l e 

fosse explorado com habil idade. Se o 

tem sido—Jlz o bom acolhimento qu>> 

a Id a na sua concretlsaçlo vai tendo no 

Rio. aqui e em Minas. 

Mas nrge olisrrvar de jd* j á que n l o 

é confcrenclsta quem quer. F, neste 

particular, estou de pleno acertrdo rom 

o eserlptor francez Adrten Dc l p c n . 

Cumpre—;>0'ir rensitr dan* eet art— 

uma certa pondersçüode espirito; u m a 

certa preeislo de pensamento, u m a 

certa vivactdade de exprestüo, u m nüo 

sei que de l>onbomla elegante qne po-

nha 4 vontade o publico * o cwferen-

ctsta. t i ra conferencia n l o é ura dis-

curso; * tom deve ser a da conversa-

ç>*t e é nisto n a que pôde haver dif-

i cu ldade . 

Paasolr r*Ior, vida, Inflexões, traa-

sp.rtes, mesmo, * s*r simples, Batn-

r a l ; coavencer, i M u l t s* 4 * * l f a • 

torpor 

sue. De sorle que a pessoa que qulzer 

conhecer o moflut (aciendi dc uma 

conferencl* llllerarla nüo deve perder 

esta exceilento occosiüo. Cumpre no-

tar. desde logo, que no que acabo dc 

dizer nüo vai um reclame, mesmo 

porque o dr. Alfredo Pujol o dispensa, 

O confcrenclsta falara sobre a San/le-

de, thema por elle escolhido cm bda 

hora c do qual t i rar l , certo, todo o 

partido. 

Nüo deixem, pois, os mens lellores 

de assistir, aman l i l , í s 8 horas em 

ponlo, no Sal'10 Stcinway, a eonfe-

reucia do dr. Alfredo Pujo l . 

. \V. 

jornaes 
A s f o l h a i d i h o n t s a 

• Co r r e i o P a u l i a t a n o » — E m edito-

rial trata da valorlsaçüo do Café, Id> a 

que o governo pretende levar avante, 

como amparo aos Interesses do lista-

do c do Brasil, pois, conforme os cál-

culos do collega, só o cafu concorre 

para a renda publica de S. Paulocom 

mais de 2..00H:000»000. 

Sobre o café a granel, publ ica u m 

artigo do dr. Silva TelICs. 

• O E s t a d o de BKo P a o l o •— Julga-

»ir»fo,arl lg) de A. O publicHIa de-

pois do referir-se ao que se apregoa 

sobre o progresso do Brasil em 10 

annos dc Republica, entende que a 

federação tem sido a causa de todos 

os males que affllgem a nação e, por 

isso, clama pelarevlslo constitucional, 

como um remedio salvador. 

Cartas do Hio, de Flgaro. Micuim, 

Interessante couto do Yaldomlro Sil-

veira. 

As suas secçles habituaes. 

• P a n f a l l a » — l a giornala. Carla <le 

Itoma, do Glno Occhlo. Na S"cçüoCosc 

dei giorno, dlz que o unlco culpado 

de ser Ignorado na l.uropa é o proprio 

Brasil, a propósito do que escreveram 

l.e Jimr o l.e Malin, ' 

Responde ao i'i'o Paulo, na secçüo 

Leftgendo e annulando, lia questão de 

prestar ou nüo a musica de Pucrinl . 

I ma retposla cm regra. 

• S l o Paulo-—Insere o nono arti-

go do dr. Adolpho Pinto sol re qurs* 

tóes econômicas. Chronica ilo /lio, de 

Escragnollc Doria. Atra* rs dn Impren-

sa. Carla p.irtnjwza, de Gomes l au-

tos. Noticiário suceulento. 

• B l a r i o P o p u l a r . — n collega oc-

eupa-se da valorlsaçlo do eaf-. Noti-

ciário variado, farias. Ultima hora. 

I m bom numero. 

« A P l a t t a —Premiar o merlln, t o 

tituio do artigo em que secunda o col-

lega carioca na Idéa apresentada ao 

governo de ser nomeado o sr. dr . Ruy 

Barbosa, para representante do Brasil 

na próx ima eanfereneia da paz . 

Vat'l, na sua apreciada secçlo Prato 

do dia, rifer*-** ao erllleo tliealral 

do collega cathollco, de quem j . falou 

tolo Crespo, desla folha. 

T r i b u a I t a l i a n a » — A l é m de 

snas secrOes liem feitas, publ ica *st ( 

Importante telegramma, de R o m a : 

• Coma sapete, dlnanzi ai tr ibo na li sl 
dlbalte da qoa'che tempo una IU*. 
mossa da cerll R«dente, che rtveadi-
eano Ia yroprletA, come eredi d i nn 
sacerJoto lor* antena to. dei toaMso 
qnadr* M l * Madoona dl Pampel , efe* 
é t*rvM* per vari ann l • ~ 
Loap* per t f t i t e r e Ia 

4. Rartoto 

crs-lire quadro deli* Verglnc, *b« fu-
rouo aflidali ad a lcun l monac i doine^ 
nlcanl, lasclamlogli, peru, l aoiui lstra* 
zlone delle opere pie locall. • 

Nel gludizio Ira i ItideutO, d. Darto. 
Io c I domenlranl ora intervlcno II 
papa, II quaie ha concesso manda to d l 

firocura al comm. avvocato Cario Ca-
rla i ra consulenle legale d e ü a m m l -

nistrazlone dcl bene delia S . n t a Sede, 
per rappiesenlarlo dlnauzl a i t r ibu-
na II. 

I giornall fanno moltl commentl a 
questa notlzla, dappoichf' •'• Ia p r ima 
volta che II pa|ia rlcouoice ullii-lalmeiite 
Io Stato lalro, Inlerveneudo lu uu g l u . 
dizlo pendente u iuauz i 11 magistral* 
I ta l iano. . 

« A v a n t i 1» — Publica u m a carta 

de Roma , de Dantc Manelll c as mio» 

sccçoes I iabl luac* bem cuidadas. 

• C o r r e i o d a V o i t * » — Ksqueceu* 

se de por aqui apparecer hontem. 

• D i á r i o d a P r a ç a » — As suas Im-

portantes Informações commerciaes^ 

Na secçüo ' farias descobriu que a 

Camara Municipal sc d issolveu. . . 

• O C o m m e r e i o d * l i o P a u l o » — 

Oplnines alheias I .m suelo desneces-

sário — O projecto da Camara dos 

Deputados, n. 05, de !*!•'!, errando 

em todas ns comarcas do Estado os 

cartos de juizes substitutos — Parecer 

contrario d a Commlss lo de Justiça — 

Necessidade de u m a reforma, art igo 

de Ignotus. Cazetithn. P/lo «osso il* 

cada dia, chronlra de \V. MA e. Fel, 

secçüo de Joüo Crespo. Ini/ireiisa ti» 

Hio. Pelo nosso Eslado. fíc.itn'ta dul 

jornaes. Mintas. Telegrammas. Afiam 

tci de Sõo Paulo, 

CONGRESSO DO ESTADO 

A Câmara rejeitou, ua ses=lo de 
hontem, o projecto excluindo os apo-
sentados das Incompatibilidades para 
os cargos de eielçüo municipal c np-
provou, sem deliale, cm 1' disc.utsüo, 
o de ii. 18 , deste anno, errando o dl»» 
Iriclo de paz de 1'lnheiral, no mun i-
cípio o comarca desU capiial, e ent 
1*, o de n . <7, auetorisando o gover-
no a dispensar o dr . Clodomlro IV-
relra da Silva do pagamento da quau-
tla de 4:876?, Imporlanrla da iinprcs-
sto feita no Diário Ofíicial do 1* V*-
lume da obra Intitulada Publica. • 
Le iislarDo ilas Etlradas de 1'erro. 

Oraram: ó sr. Fontes Juulor, a pre . 
sentando emendas au projecto n . 37. 
reorganisando o serviço policial do 
Estado, c os srs. Washlrgtou Luiz e 
Plínio de Godoy, l ambem apresentan-
do emendas ao projecto de orüauisa-
çüo municipal , cuja dlsrusslu ficou 
adiada, a requerimento do sr. Au to» 
nlo Lobo. 

0 sr. ienádor Otorto Bastos jnstifl» 
cou emeudaa ao projecto ane.torlsan-
do o governo a organlsar ama r *m-
mlsslo lucuii ibld* da tomada de cou-
tas do capita! das estradas do ferro 
de conresslo do Estado, o abrir un i 
credito especial para esse serviço, cuja 
dlscusslo lirou adiada a requerimento 
do i r . I.arerda Franco. 

Foram depois approvados: 
Em 3 l dlscusslo, o substilnlivo ao 

projecto providenciando sobre o re-
censeaineuto da popnlarüo do Es-
tado; 

em 3* dlscnssüo, o projecto auctor l . 
saudo o governo a abrir no rorrente 
cxcrclelo, por conla dos saldos exlx-
lenles no Tliesouro, uai credito da 
1.81X1 noo», para a acqulsiçüo do ter-
reno c construerüo da Penitenciaria e 
do eilillclo destinado ao Correio, e um 
credito para a desapropriaçfto dos pré-
dios c Inlrio da eoii-trucçüo do Palá-
cio do Congresso; 

em 2 l discussüo, o projecto conce-
dendo favores a Escola de Coiumen-W 
c A F.scola de Pharmacia de-la ca 
pth l , e 

cm 2 ' discussüo, o projecto convsr-
lendo e removendo escolas no m u i * ' 
r lp lo dc Guarat lugucU, este com emiti-
dos apresentadas peios srs. Diuo Uno 
i,o e Siqueira Campos. 

CONFEC :ôi ;s 

Tm confecções, o qne n.als se 
r i no df curs i da esla üo depois dos 
pequenos paletós nm pouco sagos,das 
Jaquetas com al as baslarile compri-
das e da redini/ole sempre distiucla, 
bonita, elegante c justamente aprecia-
da pelas senhoras qne rapricliam na 
arle de vestir, süo os grandes casa-
cos genero Império, Isto e, com a cin-
tura bastante curta e s imulando o 
corjo uma espécie dc bolero. 

(Is cnll"ls c can irks, com quanto nüo 
estejam completamente banidos do* 
aniiaes da moda, o a giins modelos 
mesmo tenhan apparerldo nos hlpyn-
dromos, a<saz elegantes e v Istosos, aü<» 
lerüo.é rerto, graude nomero de apai-
xonadas enlre o mundo da elite, mas 
serio corno sempre devidamente a|W-
clados pelas ma-nüs e !ioas donas dn 
rasa, que nüo pu lem hombrear com 
ns rigores da moda ou nüo tém tem-
po para arrehlque* ou para fazerem 
grand* todelle. 

Os altcH c cnrriekt constituem *f-
feelivameute a confeeçüo rom moda n 
pratica da m i e de famil a e da jovei i 
dona de rasa que nüo possue bens de 
fortuna, 

cnAPKis 

Em chap os n l o lia modelos prefe-
ridos, usam-se de todos os tamanhos, 
de todos os feilios e com todos os ge-
r.eros de gnanilções, pois que a moda 
ileu ampla liberdade :,s suas favoritas 

fiara adoplarem as formas q'W ***• 
hor se adaptem rom a sus p l iysM»-

mla e sob as quaes sobresaiam n 
os seus lindos raliellos. Todavia, c 
pre-ri os Informar as gentis lefb 
que os chapcos que *e v > * « 
s l o os qn* se approximam * 
Mane inloinrtfe. marqu », 

etnotier e tor/uet, guarnecldos ( M a 
tintei, grandes laçadas e 'Iraperito te* • 
aeda e vetlodo. e ~ " 
• t n t o c o a p lumas. 

r r t L r s 

Ai pele* serio, 
nos prlncip*es 
nem ss favoritas 
ei*, mul to asadas na 
maça, seja em eeakcç l** ato 

mul to p r tae ipa t 
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I m p r e r n d o R i o 

. I m a l ( i — " ' " 

« m a Interessante coriespoudeucls de 
Í S r t Q S T t o r W t t a . TBTwa. m-
otnti* |MUiciul, clioole* a » C. . 

Ba sMflflo de l e l * r s m m s i destaca-
m o » asegu in te relativo * greve «e 
o p e r a * » , ua Ru is to : 

.POTMSBI'R<;O. 20—Realliou-se lion-
tem. nesta capital, u m comida de 
aberarios. Foi miiprovada a «ontluua-
ç i o do trabalho por 310 votos contra 
• e t * 

Correu o boato de que entre o» ope-
raríos se achavam agentes de policia. 
Quatro íesconliecldos lorain revista-
dos, • como cm seu poder sc cnrou-
Iraram revólveres, osses Indivíduos fo-
ram trancados uum quarto Isolado 
durante todo o tempo da reunião. 

No «omlclo dos o|i«rarlo« lerrovia-
«os . 4.WW pirseutcs votaram contra e 
4.840 a (avor da lerniituçAo da parede. 

Os soldados substituem os Iclepho-
nlstas. O morticínio eouiluiia. 

A policia confessa-se Impotente para 
conter os unimos. l-islá completamente 
paralisado o serviço dos Iramwnys. A 
metade da cidade llca a uolte as es-
curas. , . 

Anexar de Já se haver annuuclado a 
volta ao trabalho coutluuani atlerra-
dos <is lialiilnntes. 

Kecela-.se que a parede sc reproduza 
na primeira occnsllo. 

Os Ircus para Moscou' sito conduzi-
dos pelos soldados. 

Do 18 comlioios (|iin devlom parlir 
para 'âYarkoeselo aiienas seis sahiram 
da cslaç!lo.» 

• Claaeta da N o t i c i a i • - N a secçlo 
A'ohis « noticias reiere-se á questão da 
lollelle masculina, propaudo oulras 
rcli irmas dn costumes. 

iVhl loa uns chisiosos versos a pro-
pósito da mesma quesllo de tniletles. 

S'm-J)<> de creuncax. Carla de l'ortu-
1/fií e "noticiário abundante. 

• O »a l s>—Pub l i ca um arll|!o toli a 
epigraphe O problema iIa habitarão, 
pedindo que « Congresso, untes de eu 
•-errar a sua sesslo legislativa, nllenda 
á questão das habitações por preço mo-
•Jieo. 

O Pia. rhrnnica de Pangloss. e as 
Recçflps do costume, complctaudo u m 
liom numero. 

• J o r n a l < l oBras i l »—A VIIIXHO Klei-
torat, artigo de luudo de R. A. Traz 
alguns engraçados ctichis. Noticiário 
profuso. 

• C o r r e ' o 4 a K a n h t - — A r t i g o de 
fundo de li II Vidal sob a epigraphe 
Caminho errado. 

O conde Fernando e o sen meuino, ar-
tigo de Ldmuudo Bittencourt. 

Comega a publicar um serviço espe-
cial de noticias de Portugal. 

<A Un i t o>—Ar t i go de fundo,/I ac-
eno eaikolica no lirasit. 

Transcreve do Jornal, do Pará, u m 
nrllga soli a epigraphe Cardeal brasi-
leiro. 

As secçfies Itabiluaes t e m litliallia-
das. 

T h e a t r o s , e t c , 

8 A V P A K K A 

Uelllnl I Hoje em dia, já liem pou-

cas pessôas, dentre os q j e (requentam 

0 tlieatru lyrico, possuem alma \ ara 

sentir a suave, a doce, a simples me-

jodla desse muslclsla, que, no ca tan-

o, dellnlou outr'ora os uossos pnes 

fazendo borhulhar-liics nos o lios slu-

ceras lagrimas de einorlo. A a lma da 

gente do hoje j á foi temprrada p i r 

vibrar sob a tmpresslo fone e angus-

%:>sa de nina sreua dramática do Olhe-

'o, de Verdl, ou da 7'osrj, de Pucciul. 

por exemplo, ou ainda sob o enranta 

meuto dessa vislouaçlo muslc.il da 

tetralogla wague rlaua, eu» quc.aodesdo-

brar-se a cUamada melad a Infinita, ca 

m l n h a m uum abraço mystico a musi-

ca e a poesia. Rythmos novos, harmo-

nias estranhas e bizarras, orchestra-

ções poderosas e Impeccaveis, combi-

nações Inesperadas de Instrumentos 

•|ue, dantes, pareciam rcpellir-sc, as-

sombrosas plnturlsações muslcaes em 

que o maestro Invade o campo da pa-

lliela—eis o que, hoje em dia, al lrahe 

ao thealro lyrico todos os que, como 

nós, mordidos pela tarantula da Curió" 

sldade, e, sobretudo, da Modcrnidade> 

lemos nin pouco da alma insaciável de 
J uan Poncq de Leon, que liça de Quel 

roz t i o bem descreve u n m a pagina 

admiravel de colorido e de vibração. 

Juau Poncc de Leon era u m Velho 

liespantiol multo ambicioso que, en-

fastiado das cinzentas planícies de 

Castella — a— Velha, e u l o encon-

trando também Já encanto nos poma-

res verde-negros d.i Andaluzia, se fi-

zera ao mar , para buscar outras ter-

ras, e mirar algo ti nem. Tres anuos 

sulcou Incertamente a melancolia das 

aguas atlânticas : inezes triste» errou 

perdido nos nevoeiros das Beruuulas : 

toda o esperança lindara, j á as prílas 

gastas so voltavam para os lados on-

de ficara a l lcspanüa. 

L eis que, n uma manhlt de grande 

sol, em dia de S,1o Joio, sur^ein ante 

a armada exlatlca os esplendores da 

Florida I Foi quando Juau Ponce de 

Leon, agradecido, e com as barbas 

brancas molhadas dc lagrimas que llic 

liorbotavRui dos olhos, exclamou : 

Craeias te sran, nu S. Jnan beitililo, 

<]tio ftr> mirado atyo nitero!' 

Todo o supercivlll>ado d>- hoje pro-

cura mirar ali/o nuevo, riüo semente 

ua partitura, sen.to lambem lia Ula, 

n o verso, no mármore. 

Dfc-so comnosco, poriiin, u m a Idyo-

elncrasia ou um pbenomeno psyrhlro, 

que, sllus, pôde ser natural : devido 

mesmo a esse nervosismo super agu-

do que lielra a psychopalU'a, e que í 

determinado por uin estado d alma 

de uma Intensividade sem egual, 

simptieidade, a Innorencla, a pureza, 

onde ipier que estejam ou se inanl 

festem, nos eommovem, nos a j r adam , 

nos encantam. 

E ' a caso da musica bell inlana, 

que, por *er .«Ingela melodia que 

sabe, por assim dizer, a beijos dc 

creanças e a flores de larnngelrns 

uos.dc \a a a lma repassada de poe-

sia, de sensibilismo, de enlevo lyrico 

A jora , vamos c venhamos: para se 

dar tal ln:pressto cumpre que a In-

terpretem artlslas de certo valor, 

Ora, nSo se pôde dizer que a I r in . 

í ade principal de artistas que se In-

aanfeiu de desempenhar hontem a 

Bsmnambiila deixe de estar no ca>« a 

i jue nos referimos. A sra. Calvany 

• e m o se sabe, é u m mezzo toprann 

4 » u m a extensão quasl de doas oi-

t a v a s voz flexível, percorrendo, eom 

destreza, a sua rtea escala, e cheia de 

• f a l ê n c i a artística nas firmes appog 

8 delicados jrwpeíH, nos 

' noralitMio; doçura de l im-

1 • egaaldade—nâo diremos a ! so 

i differenfes registres qoe 

uns nas onlros sem a me-

_ > t a « cantora, em fim, que 

• I i t f a w . x * papel «e Stmnamlula. 

M vista disso, a sra. Calvany n l s po-i cheltl. nssule-so a verdadeiras deviar-

« la deixar de agradar. N»o d e s t a c a - ] * " eleclrlcni. 

™ . s d . sua parle nenhum t«cho,^or | Í & T h S S 

que em toda ella manteve a sra. i>ai- podei osnmenlo pura toda a casta deef-

vauy carta unidade. 

O sr. Pletro Lara, como tenor lyrico 

de valor, coadjuvoul iom a sra. Calva-

uy. Diga-se também a mesma couso do 

lialxo Sorgl. Os demais artistas—dis-

cretos, como se costuma dizer. 

Coros e orchestra—regularei, 

l i por esta forma tivemos lionteni 

u m a Samnaintiiila bem acceltavel, que 

uos fez alri divagar por esse Inter-

n iund lo azul do sonho poético, para 

onde as almas de hoje, mclerlalisadas 

por tautas sensações forles, raro se 

a lam uum surto de phanUsla. 

Bell ini! Musi-a suave e doce, dá-

nos elle, é verdade; mas doçura e 

suavidade sao dons predicados que 

sMinenlc uos deliciam, ás vezes, por 

serem mesmo raros nos dias quo cor-

rem. 

Alga uueroI eis o que todos nós 

procuramos como o velho liespauho! 

Juau Pouce do l.euu. 

—Hoje, descanço. 

—Para amanha—a Tratiala. 

P M Y T H K A M . l 

O cspeclaculo de hontem, neste 

theatro, foi mui to conrorrido, tendo 

sido applaudidos o- artistas que exe-

cutaram os melhores numero ' . 

—Para boje—variado cspeclaculo. 

Co ih|>m ti li i a < '« imIcIh cíi i 
C o n t o 

Sabhado provi mo, fará a sua eslr-a 
em Tielí, com a peça Miuhiu a n meia 
noite, a eomnaiihia de variedades da 
actrlz Condelaria Couto. 

T o m s ido n i n ve rdade i ro auccesao 
a l i qn idaç f to de o a l f adoa d a C a a a 
K o c b a u a i * de 0 . 0 0 0 p a r a s j a 
f o r a m vend idos . B s a l a m a i n d a 
c o r o a d a 1S .OOO pa r a s q u o aatfco 
vendendo a t o d o preço . 

leitos de luz. 
A InlrndueçSo da hydraulica nestei 

meios arllslleos facilita mul to a mano-
bra dos soennrlos, eoouomlsaudo os 
serviços dos empregados, lazendo dcs-
llsar nquelles com a maior rapidez e 
constituindo mais agradável engano da 
vista. 

\o momento presente, em multas 
seenas da Al emanha principalmente, 
os tlieatros s.1o providos dos engenhos 
•uechaiiicos aperfeiçoados. 

Nalguus mesmo rerorre-se ao em-
prego dá eletr ic idade, como no Deu-
Iseht.i Thealer, do Munlch. 

No theatro de Wieslmden o numero 
de machinistas lira reduzido a 20 para 
executar o mesmo que os so que tro-
bulliam na rl/ieiv de 1'aiis. Cm Wles-
liaden a força hydraulica servo j e r a 
tudo, até para mover a tela de S r r o 
do proscênio o para baixar cu elevar 
o estrado da orelie.slra, nas operas de 

-Wagner. Ao slgual dn um chefe Io 
uas as mncáluns obedecem sem perigo 
de erro ou lalta de cuinprehensáo dos 
maclilulslas. 

T E L E G R A M 1 

C h r o R i o a s c i M t i f i c a 

O t h e a t r o o a a a a t r a n s f o rme , 
ç t o m o d e r n a a o b p r l n c i p i o s 
« c i e n t í f i c o s—A e n g e n h a r i a e a 
m e o h a u i o a ao se rv i ço d a ficçüo 
t h a a t r a l — E z p l i e a ç i o de B a r d o u 
a r e spe i t o d a eTO l u f t o Ecenica 
— A s rx i f feno ias d a -mias-en 
aoene» daa psçaa m o d e r n a s — A 
h j d r a n l i c a o a e l s o t r i c i d ade n e s 
pa l cos—Ef f e i t o a d o l a s - A s vis-
t a s l u m i n o s a s — O s ^cenár ios i u -
c o m b u s t i v e i s — O t h s a t v o m a i s 
a p r a a l v e l a m e n o s p e r i g o s o . 
Nesta epo.-a de positivismo o des-

ro uorto moral , o homem nlto vive 
apenas da realidade tal qual nlio 
se compraz nu coutemplaçá» das agru-
ras da vldu como se uos deparam cm 
toda a nudez a que as expüe a ob-
servação perspicaz. Lm pouco de lie-
çüo O, por assim dizer, uma consula-
çáo avidamente procurada como re-
médio as magoas que a cada passo 
uos produzem us durezas realistas. O 
theatro com a sua loquclla premedi-
tada c rontrascrnaiiu, com ns suas 
ene^nladoias iltusões de op l l ca : o 
theatro, r m a sua psycbulogia de iml-
taçSo, as suas mascaras coutradiclo-
rias, as emoções provocadas, com as 
suas conveuções monos ucccllaveis de 
facto, mas deveras agradaveis, por 
lss > mesmo que silo menos verdadei-
ras com o seu ensinamento hi-dorico, 
com o seu d.ulogo incisivo suli-lltuin-
do a monotonia somnlfera ile um cou-
lereute apresentando uma these ousa-
d>, atlríe-nos Irr sisllvelmenle. mas 
uttrae nos mais pelo lustiueto da que 
pelo pensamento. I.' j á um Imbllo in-
veterado ; pura eertas pessõas a ''Jü-
templaç.to tlieutrul ií quasi um dever, 
lia alli leis e regu ameutos a eumpr .r , 
obeil enel is e revoltas u considerar. 

Fruclo do muitos trahilliiis a apre-
ç a r : u edillcaçáo, > s ornamentos, a 
ttúu dirçSo, uti.a liõa peça. a - imica, 
a scenoõ'raph a, a ItlumliiaçAo e -p'en-
dida ou discreta, a magia, a uiu-dca, 
o macliluismo, o valor ccouomico d-* 
Iodos estes esTnrços pnra agradar, o 
e i prego de laula gente pobre, a glo-
r a e o divertimento de taulas pegsúas 
felizes.. . Sabemos o que e a arte do 
tlicatro ; poucos pensam, talvez, o que 
seja a •s-iencla do Iheatro». 

Visto que o estado artual do noss-j 
theatro uos fornece o ensejo, procu-
raremos, explicar e n poucas | a a - ra 
desalav a ins e sinceras, em quo con-
siste e»*a especle de sapiência, de or-
dinário vedada aos profanos, que uito 
tèm entrada 110 templo de Thalia. 

N.lo eutretere iios o leitor condescen-
dente o benevolo como descripçilo dos 
artiticios, alguns bastante cugouuosos 
para a sua alrazada cdade, do theatro 
untigo. 

Visamos singelamente, com um ou 
dons exemplos, edllicar a curiosidade 
a respeito de algumas appIieaeOes mo 
dernas dc alguns prlurlplos seieulllicos 

phantasina,'oriu da scena o á segu 
rança dos que povòam as salas de cs 
pécíaculo. 

As representações srenleas são deil-
nilivamente o résullado de um ci ju in-
te de gosto, trabalhado educativameii. 
te p i r uns poucos ne sec lios du littc-
raiura, de arte e de saber. 

M o admira, pois, que no theatro mo-
derno se euronlrem reunidas fraternal-
mente as peririções figurativas da pin-
tura e da es~ulplura, collaborando nos 
seus melhores eííellos com a si leneia 
dos engenheiros, com n mechanlca dos 
conslructores. 

N.lo sc ítala j á de alçapões c de mu 
tações á vista, corno a nppariç.10 ite 
Me'pIilstophc:cs, ou o derruir do Tem-
plo no llual do «Sauslo e Da l i la . , 
Trala-íe de illusionlsmos mais perfei-
tos, sclentilieameute dlr.gidos, 11a pre-
sença dos ipiaes a viagem do cysne 
do l.oliengrlu (e lo Lsculda do pánno 
de fundo da Grande oprr* ou do nos-
so theatro da S. Carlos nllo passa de 
um grosseiro . I r u o quenáo i l ludcncm 
enranta uma ere.iuça, apesar de que 
perante estes mysterios scuicos o pu-
blieo é a eterna crcançu. 

Numa conversa contada por um es-
criptor francez num 11 viu de historia 
do llieatrn (e hoje lia lautos d este gê-
nero V. Sarihiu dizia a Thlers, que 
lhe liilava de art» drame.t ca e lhe af-
lirmava já i i lo folgar uesse diverti-
mento, uatla conhecendo dell.i dep ds 
de Caslmlro Deluvigiie, nem das mo-
dillcações elTeetuadas depois :—Temos 
mudado muito depois de Caslmlro De-
lavlgue. K, no decurso da conversa-
ção, confessa-lhe que o seu mérito re-
side em ler procurado Introduzir a 
verdade no drama, homens arromban-
do realmente a porta de um rastelio, 
como na peça •() ()dlo>, e acaba por 
d izer : Kls o que C. Delavigne nüo re-
produzirá tia seens. 

Com elTello. ninguém melhor pode-
ria syuthctisar a evolução que a com-
plicação da arte ile ensceiiar tem sof-
frido, quando mais n l o seja, desde Mo-
la-re. 

A toda essa carplnteria rnsliea e pe-
sada, a e-ses rordames embaraçados 
de nav Io velho, a i engrenagens riio'. I-
das a braço, a moderna sciencla dos 
palcos subslHuiii uma quantidade de 
novos e simplificados madi inismos, que 
com l i m o s despesa de apparelhos e 
de empregados braçaes chega a dar 
mais perteita illnsílo do que os traba-
lhosos meios ali! a pil postos em nso. 

Também a i exigências do publico 
sto maiores. D antes l aslava. no século 
XVI, por exemplo, q ueosc l o r aimiin-
classe que Ia passar ao Jsrdlm; boje 
qrter que elle se mova narn verdadei-
ro jard im, (ji.ando janta deante do es-
pectador, realn.ente come. 

N ío nos contentamos com nm fogo 
qualquer de artificio qoe venba fingir 
o ralo numa tempestade artificial, tomo 
no «Rei Lear.: qner-se ter a sensação 
do relâmpago, f o r Isso a eleetrieldade 
foi lambem para o theatro uma exeel-
lente roaqolsta Indostna1 . Nas rrpre-
teQiK.—- •*« « i j e rma l a » , de i r u t -

Com os aeluaes elementos que o sa-
ber e a industria prodlgalisam uos ta-
blados, a cxcruçiio das obras d arte 
que nelies se exhlhetu tem tudo a ga-
nhar e o < I H l o suggestlvo sobre os ae-
tores e solue o espectador c muito 
mais seguro. 

As disposições modernas dos basti-
dores permlllcm que a vista se estenda 
solue seeuarios panorâmicos, o que c 
unia perspectiva multo mais exorta, e 
de uma represenlaçáo muito mais per-
feita C agradavel. 

li ' este 11111 dos progressos reallsi-
dos em Ueyreulh. 

Neslo poiilo dc. vista o iiso de telas 
luminosas constituo o uu i s bello acha-
do sccuographlco cm moda. 

V.' uma luveuçlto devida no ar. Ku-
g>'itio Frey e que por meio dc um 
(llspositorio farilde obler e de aecionur 
produz a mais eslbelira sensaçfto. 

As vistas lutuiiiosas silo o resultado 
da projrtvlu par transparência de po-
sttlvos dc cúr sobre o alvo colloeado 
cm logar de pauno de fundo. 

t'oiuo esta projeeçlo é bastante lu-
leusa, permltte ijne os planos nnlerio-
res sejam l em li luminados, comtunto 
que a luz que os olumia uito chegue 
ao pauno cm que se projecUm as Ima-
gens com um aparelho especial. 

t nia comblnaçSo habilmente feitn de 
vidros de diversas cflres da os varia-
dos camblautes do poente c do nas-
cer do sol, como se pode ter Idela as-
sistindo ao começo do primeiro acl» 
•Ia >lrls> ile Museu nl, 110 qual se vé 
romper o dia no JapDo, cmquanto uma 
poderosa orctiestra, rica de timbres 
cxtrauuos. nos delicia executando u 
celebre liy " l io ao Sol. 

Nn reprcseutaçlto dos •Contos de 
llolfmuun>, 110 (jrande Ttieatrode Mon-
te-Cario, em nm do ; artos a scena 
mostra por este processo um trecho 
de Veneza ao põr do sol, reproduzin-
do as cuprieho-as evoluções tlns nu-
vens, na hora do crepúsculo c duran-
te o nascimento da lua, tudo Isto uum 
lapso dc tempo 11:10 interior u meia 
hora. 

Para terminar estj rápida revista di-
remos npeuas algumas palavras sobre 
uma novidade que s i » n'10 somente 
a per elçílo ito enseciiamento, mas con-
trilme iâmlie n p i ra a segurauça dos 
theatros coulra o i Incêndios. Onere-
mos relerir-uos ao emprego da tela 
luelalllea e 11 suhsliluiçltn dos pannos 
e dos basl ldor s de madeira que, 11.1 
venlad ns diversas maneiras de tor-
nar esles oh ocbis inconibuslivels n.lo 
conseguem salistacloriamente garantir 
contia tnis arc.denti-s 

II11 poue>, um liai I decorador pari-
siense, " sr. Moissi 11, Ima.-lnnu uni sys-
lema iiqvo de eonstr Ir seenarl s e 
seus pertences, c 1 i c ' tido as redes 
melallicas apcriadhs, -oi rr ns ipise s» 
pôde multo l>e i. ; lutar <• que seque: e 
que silo suseerllvets, melhor do que o 
Ira; 05 do costume, de contribuir para u 
magia das mud.iuças de luz e para a 
eseiimoteaçfio de rerson igens, como ti-
vemos õccàslilo de ver ha tempo e:n 
Paris na reprrsentnçüo da •Kselir-
monde. , 11a ti| era-C.omlque, por Isso 
que. pe as dlllereuças de claridade cn-
tie 01 idauos se faz apparrcer e des-
spparecer o que está por traz do teci-
do de a ume. 

Lm vez de Iravejamentos perigosos, 
os bastidores e repregos sáo sustenta-
dos por peças de lerro caneladas c le-
ves, que Mo multo mais fareis dc 
trunsporlar do que as peçascoirespou-
deutes multo conhecidas em todos os 
trabalhos. 

IC escusado dizer que, t',o que toca 
á tucomliustíbllidade, sem calnrmos em 
anirmaeries al solulisias, cremes ufto po-
der haver maior. 

A' cista de engenhos desla ordem, 
de par com as mel .orlas eorrelatlvas 
lias aeoinmodações da sola, o theatro 
do futuro, como diria algum vagner fi-
lio, apresentará de certo proluiidas mo-
dillcações, que lifio de tornai o, afinal, 
uma diversão rominoda, tustruoUva e 
o menos perigosa possível, desideralam 
qun por ora está uin pouco longe dc se 
conseguir. 

F. nrrrr.Ncot ar FKnnmaa 

sünviço i upacu i . no •cousienc.io «1: 

SÃO l'AULO> 

INTERIOR 
O o n y r e s s o N a c i o n a l 

RIO, Senado': 

No expediente, o sr. PlnholroWaclia 

tio apresentou o reuuncla da Vlcff pre-

sidência da Senado dizendo que Ia 

tratar do pleito p i r a a rruovaçJS do 

seu mandato 110 Rio Grande do -'Sul. 

O sr. Ulvcerlo falou contra, dizendo 

nlto achar nenhuma Incompatibil idade, 

uas razões apreseutadas por s. ejic. 

O sr. Pinheiro Machado replica Insis-

tindo ua sua opinião. 

Na ordem do dia, tudo foi aprova-

do nicuos o ul l luio projccto. 

Câmara : 

No evpcdlente, o ar. Cândido Rodri-

gues justificou o seu projecto dando 

porcentagens eguaes ao que percebem 

os empregados da Ferrovia CenUÍL e 

da Itcparliç,Io dos Tcicgraphos. -

U sr. Nejva pede a luclusüo na or-

dem do dia do projeclo que eleva os 

vencimentos dos lentes das oscob-s 

superiores. Na ordem do dia, o sr. 

Itarbosa Lima tratou a i n da do Banco 

da Republica e respondeu ás olijecções 

do leader. S. exc. acha ua revolução 

o uiiIko melo de fundar o partldoWon-

servador constitucional. 

Che f e da p o l i c i a 

RIO, 21—Foi uomendo chefe de po-

llcla o desembargador Manoel Josc E--

pludola. 

H c m e a ç B o 

RIO, Í l - F o i nomeado o rapilüo 

Deocleclano Senna para cncarrcftai.o 

do detalhe do 4" dislricto, sendo exo-

nerado o major Agiiflla l etra. 

M a r c c n i g r a p h i a 

RIO, 21—Se o tempo permitir, ^lira-

uhli o Uarroso prusegulrá as sua^ ex-

perieucias radlographlcas. 

W i n l B t r o d a F o r d 

IIIO, 21—K* esperado ámanhl l nesta 

capital o novo ministro do Porú, sr 

Larr.ibure lua i iue . ' • 

1:111 companhia de s. cxc. Vliüo 

também sitns duas filhas. 

O sr. Larramiro dese nbarcar i no 

arsenal dn Mariulia, onde u m a çdm-

panlila de guerra de luzileiros uavae5 

lhe prestará as honras. 

I t o t o r m a 

RIO, 21—No despacho da guoira 

dn ainuniul é provável seja ussi|i^-

da a reforma do gc..tral Saturnino 

Cosia. 

B a t o s m o r t o s 

RIO. !1—O almirante inspector da 

sauile naval cotilerenciou com o cou 

tra-almirante Proença sobre o appare 

b.irda do 

o modo dc 

deslnlere/io 

M s n a n e i . i e s d o E s t a d o 

Mcby é uma riqueza uaeloual fran-
reza, 1 ols que, o l-.stado possuo ns fon-
tes mais antigas seudo as mais celebres 
Ce les t i na , G r a n d e Otri l la a H ô p i t a l . 

Assim pois, quando se quer a ver-
dadeira ngua de Vlchy devemos lem-
brar-uos dos nomes das suas font"s— 
(' .'í sí/ii.s, lirattile ílrillc, llúpital. Corno 

aulhentlea cada garra a deve 
ler 110 gargalo um distlco azu l : VICIIY-
liTAT. 

C h r o n i c a s o c i a l 

crnenlo dc ralos mortos a 

• l l l acbuc lov coiiiMuaudo o 

proceder com urgeucia 

rigorosa do mesmo. 

B o v i s t a ' 

1110, 21—0 general Hermes da Fon-

seca nd du a revista do íi° regimento 

du arti lharia. 

H e u t r a l i n a ç ã o de t e r r : t o ? i o s 

1110, 21 — As cliaiiceliarlas brasi-

leira e peruana assignaram um ac-

cor.lo prorugatido a neulrulisaçAo 

territórios dc Calaliy c Ureu, n» f t o -

Jurua o 1'iirtu. 

M o v i i s en to do p o r t o 

RIO, 21 — i intraram neste porto os 

seguintes vapores: 

Cahlu. dc Cardiff; S. Jtãn daliur-

ra, de S. Joáo da Uarra ; llumei, do 

Aiituorpla. 

Salilrum 05seguintes: 

Maniius, para Manaus; Quinto li ria 

ijem o Uarcia para Santos. 

E X T E R I O R 

«NMtVrFtSAniOS 

Fazem annos hoje : 
A exma. sra. d. Ceellla Capole Va-

lente, esposa do sr. ilr. < apute Valen-
te, advogsdo 110 füro desta comarca. 

A exma. sra. d. Cecília Xavier Fer-
reira, esposa do sr, Jos<} da Silva Fer-
reira. 

11 »r. Joüo Ceelllo Ferraz, funcclo-
uario do 'iliez uiro. 

o sr. Auuii.al tiomes, empregado no 

eommerelo. 

BODAS DE PRATA 
11 sr. o ron- l Aulonlo Ludgero de 

Sousa e Castro e sua exma. e«poss, 
ra. d. Franc.sca de Castro, testejaram 

aiil-^lionlem, as suas bodas de prata, 
motivo pelo qual receliernm muitos 
'uiiiprimeutos das pcssú.is de sua ami-
sadr. 

CASAMENTO 
Contrataram casamento o sr. Ilora-

Clo Vong, estudante de engenharia, c a 
senhorita Aurora Conzaga. liilia do sr. 
major Carlos flonzaga, ú UPail. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Trouxe-nos pessoalmente as s m s 
despedluns, por ler de seguir para llõa 
\.sta das pedras, onde exerce a advo-
cacia, o sr. José Joaquim dos Sautos 
Piado . 

—Regressou hontem da Furo,-1 a, o 
sr. coronel llenlo Pires de Campos, 
Industrial desta praça. 
FALLECIMENTOS 

Fatie ceram: 

l lontem, nesta capital, o sr. Alfredo 
Novaes de Camargo, irm.lo do sr. Da-
rlo Novaes de Camargo. 

O corpo seguiu para Campinas, lion-
lern inesmo, p í io trem de 4 horas e 
40 minutos. 

—llontem, nesta capital, ás S horas 
da manha , d. Mana l.utza d» Conce!-
ç.lo, mHe do eapiláo Antônio Alves de 
Siqoeira, do corpo de lo inbe .rw, a 
qiixn» damos pesanies. 

O enterro reallsar-se i hoje, âs S ho-
ras da manh l , da rua Santa Luzia, 
n. 5 . 

—Ante-hontem, n»sta enj l tal , d. Ma-
rta Teanl 

— L m Desealvsdo, d . AIMna Sgarbi 
Cresceati, esposa do sr. Anselmo Cres-

Con f l i c t os 

MAtlIUD, 21—Acabam de sc dar em 

llelvas graves confilctos, sahludo dcl-

les vários leridos. Foi enviado paru 

alli um dcsta"aincuto da guurda ci-

vi l . 1 

C a s a m e n t o d a i n f a n t a T-Tar.n 

T h o r e z a 

MADMIl), 2 1 - 0 Imparcial diz que 

a in anta Marta Thcreza casará, em ja-

neiro próximo, com o príncipe Fci 

liando da Bavlera. 

O lmparcl.il declara mais que a fa-

míl ia leal I nora o casamento, állás 

15o propalado, do rei AlTonso XIII 

com a prluceza Victoria da I lstUm-

tierg. 

D . A f f oaoo X I I I 

PAUIS, 2 1 - 0 rei AlTotiso XII I par-

ttu para Madrid. As ccspedldos ue 

S. M. foram Cordlallsslmss. 

Ss]noi ia tr . " .ç to u a v a l das p o t ê n c i a s 

LO.NDiU.S, 21 — Ca la u m a das po-

tências enviara (c im cxcepç.1 n da Al-

lenianluo dons navio-, ao 1'ireu para a 

dsmouslra .áo uuvul uas uguasda i 'ur-

qula. 

D e m i s a l o 

BERLIM, 21 — 0 ministro da Justiça 

pediu a demissilo do cargo. 

l u t & r v i o w 

MADMIl), 21—lim uma Intervlew que 

o sr. Moutero deLosBios leve com um 

jornalista, aUlrinou s. exc. que a unISo 

do partido liberal parece lavorave! .1 

hlda dc desenvolver o comnierclo ex-

terior da llespanha mediante um tra-

tado do coinmereio. 

S ynd i - a t o s agi-icolav 

MADRID, 21—0 Senado aca la de 

approvar o projccto dos sjudlcatos 

agrícolas. 

X i u m e m ó r i a ü i V i l l a V e r d e 

MADRID, 21—lim rnemorls «Io !sr. 

Vllla Verde falaram 110 Congresso os 

srs. Ilesada, Maura, Monlero It i .s , Mo-

ra e Uarriomier. 

C o m m i s s S e s e l e i t a s 

MADRID, 21—Foram eleitas ultima-

mente, no Con resso, commlssSes para 

tratarem ds mensagem e do crça-

nen ta . 

B s p a n t o s a c a r a i t i a / 

PF.TI-iRsnUIÍGO, 21—De" Bessaral a 

chegam noticias horríveis áeerra da es-

pantosa rorístta que lavra atli. A pe-

pu laç io eslá morrendo de fom». 

t a m l g r s a t o s 

B! E.VOS AIRES, t t—Checaram hr,n-

e n e boje a esta capital seis mil du-

zentos e dezescls Imn-igrantcs, 

I a s t i t v t o ds a g r o n o m i a 

BI i.NOS ATRES, 11—9 governo re-

solveu mandar proceder i rMrgaai-a-

ç l o do InsIMato de Agroaomla e Vetet 

f inaria e Iniciar a e r r a d o da eratro 

BASTIA00 , t l - 0 senador Corr ia 

Toro M M agoftlsante. 

C a t a l a a i s t a s 

BARCELONA, 2 1 —Augmeula n excl-

taçDo dos republicanos e culalniiisias 

Lsle» promovem «ubscrlpções com o 

fim de soecorrer os feridos que me-

lhoram. 

I n f o r m a f f f s s g r a v i a c i m a s 

PliTLHSHt HtlO, S l - 0 governo re-

cebeu ul l lmsmente Informações gra-

víssimas da pnv l nc l a de Penza. Vem 

se dndo alli terríveis dislurblos uas 

regiões campestrcs. 

Acaba de ser proclamado o estado 

de sillo em toda a arovl i i r la . 

S c e u a s de O a i u i f i c i u i 

PliTLItSlU BGO. 21—Km Ktcluuev 

recomeçaram as hediondas sceuas de 

rnrulflelua. Numerosas casas dos j u-

deus foram assaltadas e saqnadas, 

sendo mortos os sctis moradores. 

t 'ma rua Inteira licou completa 

mente destruída. Duiai i lc o assalto 

muitos estudantes entraram em luetn, 

defendendo os judeus com coragem 

assombrosa. 

O coulllclo foi reiihldisslmo. Muitos 

Judaus Araram mortos e todos feri-

dos. 

C o u r a ç a d o s de 1* o lasss 

SANTIAGO, 21 — Assegura-se que 

o governo do Peru acaba de Com-

prar nos estaleiros Ansaldo, de Gêno-

va, dous Couraçados de primeira classe. 

E s c v . a d r a i n g l e s a 

• NOVA-VORK, SI — Zarpou para a 

Luropa a esquadra l udeza sob o coin 

li ando do almirante Battemberj. 

D i r e i t o do v o t o 

MADBIll, 21 — l 'm grupo de depu-

tados de vários partidos acala de 

apresentar 1 Cama:a u m projeclo, 

maudaudo restabelecer, debaixo do 

critério dos censtlaglos, o direito de 

voto, em vista da chaga da corrupçüo 

Iraudes escandalosas ult imamente 

havidas nos comícios eleBwaes. 

B o y c o t t a g ç 

STNGAPI RA, 21—Acabou o Hogcol-

tàge dos produclos norle-amerlrstios. 

C r n s a d o r o s a n i e r i c a u c s 

WASHINGTON 21—Os crusadores 

americanos Cliultamooga e Titema par-

tlr.lo estes diss para New York, de-

vendo reunir-se á esquadra do almi-

rante Gradford uas águas de S. Do-

mingos. 

B o i de P o r t u g a l 

PARIS, 21—A Cnmura acaba de ap-

provar o .Credito dc duzentos ml! fran-

cos para ns despesas dc rerepr.lo do 

rei I). Carlos, recepção que promette 

ser l inponenlisslma. 

V a p o r H i l d a 

I .OXDRKS, 2Í—Os burgo-meslres de 

Southaniptou acabam dc lazer uma 

suhscrlpç.lo um favor das famiiias, 

viclimas do tiaufraglo do vapor llihla 

nas costas d i Bretanha. 

Casamonto do rei 
I .OXDRIiS, 21—0 /'ore/711 Offii*man-

da desmentir o proxtmo casanicnlo do 

rei AlTonso XIII com a prlnc.usa Mcto-

rla de llatt niber^. 

N o v o auccesao das f o r c a i 

p o r t u g n n s a s 

LISBOA, 21—i in teiegranuna do go-

vernador do An&ola atl irma que as 

forças portuguc.as acabam dc alcan-

çar um novo suceesso contra os tiua-

matas. Depois de quatro dias dn en-

carniçado combate, o gentio tirou com-

pletamente desbaratado, deixando 110 

campo da lurla, grar.de numero dc 

mortos. 

As forças cllecluaram Intiumeras 

prisões dos rebeldes, r.pprehcndcndo, 

por Um, armas, mtinlçOcs e grande 

quantidade de gado. 

A expediçüo porlugueza levo qua-

renta baixas. 

Congregas internacional 
RAMA, Si — Alguns estados do l.x-

Iremo Oriente e a Austrália anuitncla-

raiu a partida para Roma dos delega-

dos ao Congresso Internartonal. 

B e f o r m a t e l s g r a p l i i c a 

ROMA. í l — Vários jornaes desta ca-

pital dizem que a lialia negocia 110 

estrangeiro a reforma (clcgraphlca, re-

duzindo á metade a tarlia dos despa-

chos á Imprensa. 

Aíravés è S. Paè l i t r é o a r i t M l r a a 

A V U L S O S 

B r . J o S o do A r a ú j o 

ARABAQUARA. 21—«íola-se grande 
auunaçSo e enlhuslaí ino pelos feste-
jos que se resllsar.lo no ali» 21. nesta 
cidade, data do aunlvc-sario do dr. 
Jofio d» Araújo— Correspondente. 

Protesto 

ARARAS, 21—Os sfiaixo njslgnados, 
solidários com n |:o;lllca ta.ncsla <• 
criteriosa do prestigioso chefe do par-
tido republicano paulista, senador La-
cerda Franco, protestam energica-
mente contra us insoiit&s e iuíamnii-
te> aggressões assacadas a s. r\e. peio 
bacharel Celso Garcia, nas roluninas 
do IMailo de S. Puniu. 

Convencidos, embora,- de que as tor-
pes aecusações absolutamente náo nt-
llngem aquelle preclaro ctdad.to, que 
lem firmado o seu prestigio uno s-i 
neste Kstado con.o em Ioda u Itepu-
iilici', como político de caracter l|!|. 
bado, cumpriu.o. , entretanto, nm de-
ver de gratidão, l irman Io e-te pro-
testo, agora que cessaram a aggres-
sões—Amaral flurllnho. Florindo tái-
margo, Jú l io Silva, Cândido Botelho, 
Neslor de Sá e Silva, Arltiur ilos San-
tos. Antonlo l l . a . a , Francisco J.-is-j 
MaZ'agHo. Antonlo l.ourenço de Sou-
sa, Francisco tos • da l.uz, Joáo José 
da Luz, Virgílio Tavares, Branco ile 
Oliveira Franco, l.ugenio Vieira Bar-
bosa, DcrvaUno da Silveira. I.lma, F. 
S. Prado, Manoel 1'laeIUo ds Cosls. 
Franelseo Jos" da l oireca, liraslllo da 
Fonseca, Salvador l 'hilo, ioaqulm 
Monteiro Jlascarenlias,José Alberln Ma-
rli».Io, Luiz .Macliado Nelto, lionor>lo 
Alves de Figueiredo, i lorlaiio Fischei-
Juuior, Auton o Itrand.lo Juiúor, l.niz 
Irili-u dos Santos, sebastião Jn,i> de 
Sousa. JoSo Alberto de Carvaiho, 
Jo,".o BoVr to Soares, Josí A. d-> Car-
valho, Clodoaldo Br.iTS. Álvaro llrags, 
ll-ii .imi,i Tlbirlçá. Manoel Alves du 
Silva Brsgs, Jo-e 1'edroso de Oliveira, 
padre F. Martins Dias, Joio Pedro da 
Itoss, Franelseo Bneno Calda-, dr. .!«-
seph Ciro Arotla. Jos- Lipo de Alki-
niin, Antônio Francisco Borrego, rte— 
nedlclo FrsBCIseo Diss, Frederico Fran-
ça, BoJoipho Ca ldas Frederico Faclit-
nl. Ilelisarlo Tbeotomo de pauta, Do-
mingos niheiro <fa Silveira i .ems e 
Francisco José Leite. 

P r e f e i t n r f t 

Devolveu-se á Camars, devidamente 
Informado, o rei|iierliiiculo do sr. Ga-
briel da Silveira Vasrouoallol, pedin-
do dispensa de impostos fiara s • llede 
Tele.phonlra Bragantlua», da qua l 
concessionário. 

—Coiniiiuuieoii-so so sr. dr . dlrector 
da Heparliç.tto de Águas • Lxgotlosqus 
podem ser levantados os calçamentos 
das ruas Augusta, em frente dos ns. 
123 e 127; Araújo, ein 1 rente dos us. 
lu , 12 o 14; Marllm Francisco, em 
frente do u . JJS, o Mouca, Junto do 
u. 21, para ll£aç.1o de agua e exgoltoi . 

—Muutloii-so pagar; 
lHWfiJOü, a Aulcllo ptigllello, pela 

calaçDo dos muros, casa dos operai-los 
e pintura do • radl l do cemlterlo do 
Arará , 110 correut • mez : 

—iwrwíuo. u Josi' Coimbra de Ma-
cedo, pelo lorneclniento de pii de pedra, 
para os inelhorameiilos do ceiuit-rio 
do Araçi ; 4u(üon, a Manuel Itobllolla, 
pelo transporte dn tijolos, para o mes-
mo cemitério. 

—Requerimentos despachados: 
De Guilherme Itatliasaii, Jusú t rec-

eht e Francisco Guedes, sobre obras, e 
Joaquim Borges da Cunha, Alexandre 
Salomeue, Bernardo Santos Lima, Au-
lonlo III.'gio, Adriano Leoiiardl e Joa-
quim Feilclauo Slls, pedindo approva-
d o de planta—A' Direciorlade Obras, 
para os devidos tlns: 

de llõavciilura Assis Filho, pedindo 
approvaçlo de lettreiro—Juuto modelo 
do lettreiro, em duplicata. 

-Acham-se appruvadas ua Direcio-
n a de Obras, á rua do Conimerrlo, n. 
IU, ns plantas apresentadas pelos sr 
Itapliaei Alves de Oliveira, Alionso 
Malorlni, Jo io Anlontoda Silva. Sera-
II11 Italiano e llartoletll e Baslle. 

Grupo escolar da Aroocka 
No dia 24, as I I liorss, reallzar-se-ilo 

os testejos dc encerramento do actual 
anuo leeiivn deste grupo, dirigido 
pelo sr. Denjamlii lieis, o Insiigurar-
so-4 a exposiçftu de Iraliallios dos 
uluniuos. 

Agradecemos o convite quo uos foi 
enviado. 

" C o n s e l h e i r o « n t e n i f t P r a d o " 

Com este titulo, us. «rs. Pereira 
Caudilho A Almeida, Importantes ne-
gociantes desta praça, acaliain de lan-
çar no mercado u m a marca dc vinhos 
do Porto, errada expressamente para 
o seu comnierclo, pela «Real Compa-
nhia Vinícola do Norte de Portugal» 

S l o Ires as qualidades ds vinho, 
sob a mesma (leuominselln, todas as 
tres de n iaxlma pureza e ilislincto pa-
ladar. A dliTereuça consiste apenas 
em ser v inho mais 'ou menos velho, 
pois, tanto os srs. Pereira tioutluho <V 
Almeida, como a «Itcal Conipanhla 
Vinícola do Norle do Portugal* tive-
ram em vista lornecer, ao mercado 
vinhos do Porto que, sondo sempre 
puros c preciosos, pudessem ser ad-
quiridos pelos quo dispõem das bolsas 
mais ricas nu das mais modestas. 

o rotulo—um primor artístico—ó. 
no seu conjunclo, uniforme ; dlstlu-
gulndo.se ns Ires qualidades pelos sl-
guaes: I . 2 ou tres cslrellus, e a inda 
pelas cflres iiaeiouaes de Portugal, do 
Itrasil e das duas nações reunidas, tis 
quacs, respeetlvamenle, ornamentam 
o ro l j lo de cada uma das Ires quali-
dades. 

Sobresahe, em maguinea lilliogra-
plila, o retraio do sr. conselheiro An-
tônio Prado, copiada em Portugal, dc 
uma primorosa pliotograplila do con-
ceituado a/elier Valerlo. 

A crençlo desta marca precedeu á 
competente auctorisaçlo do sr. conse-
lho.ro Antônio Prado, a qual lhe foi 
solicitada pela Companhia. 

A • «Iteat Compaullls Vinícola do 
Norte de Portugal», dispondo do u m 
capital do L.luo i-onlos fortes, i' a 
mais Importante casa exportadoru <Ic 
vinhos, da-]iiellu palz. 

S lo seus dlrecloresos srs. conde de 
Simodles, Par do Reino e Ministro de 
l-islado Honorário : dr. Manoel Duarte 
Guimarães Pestana da Silva, enge-
ulielro ; dr. Luiz Iguaeio Woodlioiise. 
engenheiro c professor da liscolu I'o-
lyiechulca do Porto : todos tres Im-
portantes vltleultores do Douro. 

A reprcsenlorlo da i l leal Compa-
nhia Vluieol.i do Xorle do Portugal•, 
em lodo o IMado >'e S. Paulo, csln 
confiada aos srs. Fernandes Valente Ar 
C „ desta praça. 

Agradecemos a delicada amostra 
desse vinho com que aquelle» nego-
ciantes brindaram esta rc-dacçlo. 

for questto de enteie, as esrroseí-
ros loko Lulne, morador t rna Maszl 
nl , n . 30, e Rsplisel Nelto travaram-se 
lioaleni de razões ua rua Jagaary, sa-
hludo aquelle levemente ferido. 

A aggreijor foi preso í ordem do 
dr . Tlieoplille Nobrega e o oirendldo 
medicado na Central, pelo dr. Mar-
condes Machado, medico legisla. 

C a n i v e t a á » 

Pelo dr. Xavier do Burros, medico 
legisla, foi examinado l iou lun lia Po-
licia Ceulral o Itallauo Domeuico Fiou-
zluelll, que, no lislrro da Lapn, rere-
lieu do um seu palrldto uma canlve-
lada n a espadua esquerda. 

O lerlmento foi coiislderado leve. 
Teve conhecimento do f a do o d r . 

Cândido Teixeira, sulfcdelegado da-
quclle dislricto. 

P r ê m i o v e u d l i e 

A Agencia Geral das Loteria» ds 
Capital Federal, do sr. Itutien Gulma-
rle». vendeu hontem o bilhete inteiro 
n. KliK, prendado com tr.iuno». 

/•iiiiuucia pura sabliado a loteria de 
N0:iMiti|OU.l e 11 grande lolerla do Na-
tal, cujo prêmio maior e dc auOiOOOis. 

Faculdade de Direito 
prova Ci-

O m a i o r a c o n t e c i m e n t o d a s ema 
n a a s t i s endo a a s s o m b r o s a t s b d a 
qns a e o m l w e i í » C a s a B o c h a . t i l á 
f aaenAo, t w r t i e a g r a a d e n d a c ç l a 
« a s f ss n o f t s ç o á « soas c a i f > l « . 

C r a f B E a r v l a r 4 a B a r r a F a a t l a 

9 o d ia n, s« melo « la , reallzar-so-t 
S^shertura ds M^osi/ lo dos ••fcalfcis r » n a 

lioje. serio chamados 
cripta : 

B° AN.VO 

Medicina publica — A's ri horas da 
miinli l . Sala u. a. A 1' turma, dc 11. 
I a 21. 

Itireito Adniiniitraliro — A's I I ho-
ras. Sala n. 2. A 2* turma, ile n. 2: 
u 42. 

Escola de Pharmacia 
Chamada ile exaniei para lioje: 
1'roVa prallca da 11 serio do curso 

de ptuirmaeia, á» s lior.r, da niuiih.t, 
os olumuoh tnscrlplos de i:. 21 a 31. 

Pr .vá piallen du 2 a série do curso 
de phaituar.n, ás « horas da inanliU, 
u í aluninos Inscriptos de n. 17 a 2 i . 

Prova pratica da li1 serie do curso 
<le Bharmaela, as -t horas da tarde, 
os aluinnos inscriptos de n. í l a ün. 

Prova eserlptn da 2' cadeira da i " 
sírio do cur.-o de Odontologia, as 10 
horas da i i ibuhl , os alumuos Inscri-
ptos de n. 1 n :il. 

Prova oral da I a série do curso J c 
Odontologia, ás 3 horas dn lardc, os 
alumuos inscriptos dc li. I a H. 

A g r e s s ã o • f a c a 

A' requisição d a siilulele; oilo (Ia 
Barra Funda, foi examinado hontem 
lio gabinete.ine lico da Cenlral, o ils-
lianu Alionso Iiameo, allalale, mora-
dor a rua Duque dn Caxias, n . ,ã. 

Dameo apresentava um oequeuo fe-
rimenlo i.a rcglio Cioraxlco posterior, 
produzido p.̂ r Tura, o eonseqiienle dn 
uma aggressio que solTreu por parte 
do Mimoso eis tal. 

lixamniou-o o medieo legisla dr. Xa-
vier de llarros, quo julgou levu o fc-
rlmenlo. 

L s t e r i a a 

O sr. Julio Antunes d í Abreu an-
nunei.i paru o próxima sshha lo a ex-
I rarçlo da grande loteria de .">J.'JJUI» o 
para o Natal a de 390:1140*. 

A casa do sr. Abreu e a que lem 
vendido maior numero tfe prêmios 
Ignaes Iquelles. 

2< ísd láa a c e r t a d a 

Na ri;a Fiorem Io de Al-ren, n. 114. 
estava f inretonaudo um le i l io perms-
liente de olçecios rte onr.i falso, que 
eram vendidos como verdadeira 

A explorar !» feita liaqaetta esss. 
oeesslonou diversas victiii.as. e, devido 
a Isso, o dr. Asranio l.eripielr», V de-
legado, determinou o seu lecbaineato. 

M s s p i t a l S a n a r í t a B * 

Escreve-nos o sr. dr. Wil ltem Spe-
ers. presidente desse Hwpltsl. 

• A rtlreeloria vem muuile^lsr o seu 
publico agradecimento a Iodos que co-
oper s r im ua caridosa festa do dia Ik 
áo corrente, n omesdamu l e a digna 
romatisalo d» exans . senhoras, pro-
motora da < ( M M B s e ao »r. C J 
l.vneti, .secretario e thesoareiro da re-
ferida eommtssSo. 

Também eat<e-!ke ssaniSestar a soa 
grs lWlo i . R VtiMerio .«rorls . »n», a 
•Llgtit A Power», ao» srs. Vairordcn * 
C o Rosenftem fc Hrjrt, que saxilia-

l a i l g e i t e 

Com guis do sr. rapillto losi' Flr-
iiiido, 1° Mihdclegsdo du llrsz. Jol 
hontem recolhida a Santa Casa de Mi-
sericórdia a Indigente Ca rol lua Vaco-
luge, de nacionalidade iluliaua. 

Fuga desastrosa 
O llalláno' Godofredo Francisco, mo-

rador á rua Jaguarlhe, ii. 114. teve 
hontem iinià quesl lo com um seu pa-
trício, qije tentou aggredll-o. 

I 'ara evitar a aggressio, Godofredo 
Francisco fujli i . Indo escalar um pa-
rodio existente ua rua Jose Bento li 
saltou, poréln, com lalils Infelicidade 
que leve a perna esquerda fraclurada. 

Godofrçdo Francisco, depois de exa-
minado lia Central, pelo dr. Xavier 
de Itarrós edlco legisla, foi reco-
lhido ao Itospilal da Santa Casa dc 
Misericórdia. 

Tornou cohheclmenlo do :aeto. o sr 
coronel Sllverlò do llurses, suiidele-
gado do 'Camhucy. 

B i a w « d e s a a l d n l e 

O dr. MnrcQiides Machado, medico 
legisla, procedeu houteiu a exame de 
sanidade na pessfla da costureira As-
sumpla Sauisclll. moradora á rua Car-
neiro Leito, li. l.S, e que lio dia 17 do 
corretile fi.l olfeudida po r t u r l r o Itego, 
sendo considerado giavo o ferimento 
recebido. 

Pelo exame feito, os perilos desclas-
sllicarnm o lerlmento para ollciisas phi-
slcss leves. 

l-.m virtude disso, o aggrrssorval ser 
poslo em liberdade mediante liança pro-
visória. 

Telcgrammas retido* 
Acham-se relidos lia lleparlir.lto Ge-

ral dos Telegraphos os seguintes telc-
granimas : 

Para Vasco Tclles e para Ferliendorf. 

S u r d a H a e l o n a l 

Serviço p«ra lioje ; 
Superior dc dia, o major Ramiro de 

Aratljo. 
Kstado-malor, o capl l lo dr. Sons» 

llarros; uuxlllar, o alferes Norlierlo 
Jorge 

Dará ns ordenanças, o 2" batalhlo. 
Fnlforine, o 1 1 " . 
— Haverá hoje, á hora do costume, 

instrurç.lo mlliliii' para os srs. i.fll» 
claes. "l.ogo que se receba o orma-
iiieuto necessário, cujo furiigcluieuto 
loi solicitado, recomeçará a tuucclo-
nar a esco a a cargo" do rap i t lo A. 
Carvalho c serio Iniciados os exercí-
cios para os inferiores e praças piom-
ptos do 2° baialli&o. 

— O cominaudo superior far-se-á re-
presentar no banquete e baile quo os 
amigos lio Icneule coronel dr. Jo io 
Araújo, comtnandaiile Interino da l .V 
brigada de Aruraquara, lhe oITercre-
r l o no dia dn sru auuivcrsario nata-
llrlo, naquella cidade. 

— I .ogj q m sejam preenchidos os 
postos vagos lio 1' batalhão de iu'au-
larla, tratará o respectivo comman-
daule tenente-coronel dr. A. de Cam-
pos, da crgauisaçlo c lnslrucçlo do 
casco deste corpo que, lio prrlodo da 
ult ima mohilIsuçiV), relevantes ser-
viços prestou ua deieza da legali-
dade. 

— Parece resolvida a transferencia 
do tenente-coronel C. Klhigclhoefer do 
comn-nndo do ti* bal i i lhló para o i " 
regimento de artilharia, vlslo serem, 
nessa arma, inellior apioveltados o» 
seus serviços. Nesse caso, será classl-
licádo no ü" um das Irueutes-coronels 
aggregados á 2 ' brigada. 

— Solicitou dispensa do enrgo de 
secretario geral Interino, o tciiente-co» 
rouel dr. Lugenlo Franco. 

— Serio enviadas lioje, ao governo, 
os propostas pnra o preenchimento 
dos postos vagos ua a- brigada slo In-
atilaria. 

| Dr. KoterMi Le io Bourroul. com. 
nel Octavlsuo do Oliveira, coronel j 
J . l onseea, Ar lbur Goulart. ATCIÍI r 1 
cliuio Ribeiro de Aguiar, losú l E 
do, Jullo 1'edro Pontos, Leorredoe 
dos Santas. Aatoulo W. Silva Jardin,' 
Jo io f igueira da «Uva, loito Z 
•Forno», Atronso Pinto, Octavlo Puni, 
tíugsuto Ferreira Caruelro, Hodolplic 
uuie iro . 

A s a s o i a o l o a n s i l i a d o r a VuiXo 
X a t o r u s o i o a a l 

Dia 33, sesilo do dlrectorla, no |,-„ 

gsr e ás horas do costumo. 

A s s o o i a f t o A t l i l s t i c a B a a l i s t a 

l im Assembléa gernl reullsada ii„. 
mitigo ult imo, loi elella a segululc di. 
rectoria : , 

Presidente, Alfredo It. Rosa ; vbe 
presidente. Orlando llragn : serrei ,i0 

A. G. S. santos (reeleito); lUesourcni/ 
Neslor Luz (reeleito); proourad.,i-
ral, Adolpho l l umi i i c r ; dlrector "d 
camno, Dvoulslo C . FoiisecaireeleiloV 
A M c i r . ç à o Beno f i c eu t e BÉo y 0Sc 

B a p t i a t a 

Dis 1.1, ás 7 <|2 horas da noite s 
rua Mlller, «ti, reun l ío ordlüar.a da 

dlreclorls. 

O r e m i o doa A l f a i a t e s e m 8 . Pau lo 

Na próxima quinta-feira, £3 doior* 
reute, as H horas da noite, rcuuiau ds 
dlrecloria ua sedo social. 

B r s i n i o d o O o m m o r o l o d s B . r.-.uli 

Vniiita-felra, 23 ilo corrente, s» - -l( 

ordinária de directoria, ás 8 l ia i.d-
ras da uolte. 

P H b l l e s t g a a a 

Recebemos: 
Monngraplila do dr . Gustavo 11. p, 

D' l Ira, dlrector do Instituto Agrono-
inlc.o de Campinas, sobro os inrlo, d( 
deslrtiicçlo das jueiiiiijns üranras ou 
cupim do campo. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o t r n r o — MtUm Mttnoroloqie.i i , 
Coiiniinfle (jfugrapliiea s Ueotojica-
21 de novembro—llaromelm a tr>, l i ; 
liorss da maulilt, 09H.7 mm.; 2 horat 
«!n tarde, tí9s » mm.; t) toras da noite 
de liou lem, «i»8.ü m m . 

Temperatura m l n l u v 13*5; mail. 
ms , 20*. 

Vento predominante até M « t i om 
da tsrde v s. 

m m . 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r l f i u n a l d a . l u a t l g a 

VMribiti. ito de antus cm J1 de nueeniliro 
de , iUCir, 

CAtiTomo no u c i i v V i nn. MAnaces 

llecitrsos crlmtt 

2035. Totibali!—O Juízo e llcnlo 
de .Moura Almeida. Ao dr. C. Canto. 

S. KKM. m i l ha—O Juízo e Jo»a Iteu-
sanl. Ao dr. C. Pereira. 

Aggratos 
X. 4103. Cspllal—Dr. Iguaeio P. ila 

Rocha o Álvaro A. do .Nascimento. Ao 
dr. C. Pereira. 

N. 4 KW. Capllal—Dr. Anlonio Paes 
de llarros Sobrinho o outro, e » Câ-
mara Muulcipal. Ao dr. Almeida r 
Silva. 

Aiipeilaçüo crime 

N. . " í t t . Capllal—Tranqulllioo Cia-
iilni c Ginseppc Falclil o uulro. Ao dr. 
J. Malhclro). 

A piirllacíit» cireit 

X. 4'.77. Ijueluz—Zeferlno José Tei-
xeira Monteiro c n espolio do padre 
Joio B^ptisla Teixeira Monteiro. Ao 
dr. F. Saldanha. 

Pi. M7fi. Capllal—José Villela dc lia-
galhles c All-crlo Nenlc. Ao dr. P. 
U m a . 

Embargo 

s. tr.on. Capital-Climaeo César de 
Oliveira v dr. Jostf ile Alcunlara Ma-
chado de Oliveira. Aa dr. C. Canto. 

GXRTOr.io no i .scnivio IÍOXI_»LVKS 
tterursnt crime» 

N. IO-!",. Iiaporanga—O Jnlzo e Josi 
lienedlcto da Silva. Ao dr. Almeida 

Silva. 
N. 11X17. Capital—O Juiz» e Man-

tarelli Auguslo. Ao dr. J. llalhct-
ros. 

Agp-aroí 

N. 4Vrt. Capila'—«alim Taul Ma-
luf e mas,» lallida de ksl i l Meibcul. 
Ao dr J. llatUelrus. 

N. 4iü'.'. liapllol—Krnesto da Costa 
A C. c Carlos browne. Ao dr. C. 
C M * . 

Appellnçr,o d a l | 

N. «•»;». Iiatilaes— Domingos José 
Gonçalves e outros e Mnuoei Soares 
C-.stro. Ao dr. A. Paulluo. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

O r a p o Z 

No dia 21 haverá em renni lo inti-
ma divertimento itrafnatlro-daw-aote 
Os convites rstlo a disposicv» «os sr-
aHorrs ««cios, dss 7 horas às 8 da 
noite, aa s e * . 

Ha Ultima sessV, reaBsada 
o KteHos 

• 

<WS. 

Cl iuvalem SI hora» , n . í . 
' i tmpo ucral, cncotierto. 
UATíiiocnc, -tio Matadouro Hnnle|p,V 

foram almtldos lionlcm: IVO tavluo» 
7 i suínos, H ovinos e a vltellos. 

luulllisados : 

I suíno, l'.i pulmões e I intestinal 
delgados de bovinos, l i pulmões u ; 
ligados dc suitios. 

Lmli lcma docarlmbo, louro. 

ronca ro í . icm.—serviço para tso|n : 
Superior de dia, o sr. cap.Ua 

Quirlno. 

O rorpo de cavellarla dará nm ofll-
rlal pata ajudante de dia, lorça paia 
acompanhar presos a<x Fórum e a 
guarda do Palucio. 

O 1° batalhlo darA as guardas ds 
Cadéa, e Itosnitsl e duas ordcuaiiçav 
paraa Secretaria do Commando Geral. 

O 2" batalhlo dará a guarda da 
Policia c 2 oillciaes para u guarul Vi 

Os demais coi|ios dar lo o servi.c 
du rosllimc. 

Tocará no jardl.n do Palarlo a 1 
serelto. 

Ani.-diuense dc dia, sargento Coelho. 
Uniforme 7a. 

nr.vior.iut i i u samta i i i a—Duran ie» 
semana linda, fnllecemui nesta capital 
l-li pessoas, vielimitdas por : 

Saramplo t, lebre typholde I, rho-
lerina l , dysentcrla 2 , ' l i i ipaludisuio l, 
tuberculoso lll, seplicemla I , svphilli 
1, cancros 2, uuriiostomln.se 2, uu.-.--
çòes do svstema nervoso ü, do a p a -
relho circulatório 22, do respirai, rio 
ti'., du digestivo 411, i i» uriu^rio J . ai-, 
ferrões da pelle I, debllidude conge-
nl lá li, sensibilidade I , morte violen-
ta I , moléstias ma l dellnldas k e nas-
cidos mortos IU. 

Dos tnllecldos: M , eram do sexo mm-
culilio, e W , d» lemlnllio; I2i> paiioiiaei 
e 21 estraugeiros; bg menores dc 2 um 
nos. 

Houve, na mesma semana Sus ns-
sclinentos c itl casamentos. 

fANTA CASA—Movimento do haspiUl 
no dia 20 de novembro: 

Existiam »24 enfermos; entraran, S.s; 
sahtram i:i. faliecerain 3 ; existem 5il'j. 

CoiisuIUs, Slu. 
Pequenos curativos, 4" . 
Operações, 2. 
Ileceilàs aviadas, 4G9. 
Falleceram: 

Roberto Varaul, Italiano; VaViiMni 
ICuphrasla Rodrigues e Vllallna I ni-
Jielina de Mello, brasileiras. 

n t r rx fAn to rs . o . n » e * r s m a ü t n i 
— Darlo emisnllas hoje. »2, imqu-i • 
le Dlipemuirlo, t rua Libero lladnró, 
u. IU: de I I horas ao melo-dla, o dr. 
Vieira iln Mello; ile melo-dla A 1 no-
ra, o (Ir. Jambeiro Cosia; de 1 li -rs 
ás 2, o (Ir. Cláudio de Sousa; de i a 
3,0 dr. Alfonso Azevedo. 

0< exames laryugoscoplcos srrls 
feitos, dc o elo-dia á I hora, pelo Jr. 
Jamlieiro Costa, ás qulntns-felras, e, 
nesses dias e aos sabliados, ile I á i -', 
pelo dr. A. ile Campos Salles, n oi 
exames bociereoscopicos, das 3 á i 1, 
pelo dr. Palmeira Ittpper, as scgundiv-
lelras; pelo dr. Cama Cerqueira, »i 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlaiina. n 
quintas, e pelo dr. t it jssei puranu» 
sos sabbadus. 

L O T E R I A S — Resumo dos p p v 
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Todos os namerot terminados em Ü 
tr-m Hfc. 

Todos ns r.nmeros terminadas ca» • 

tem 2.»00(i. 

Kxccptuando-seos terminados em 

Telegramina r cebldo pelo a ; -;t< 

geral, sr. I luhru i iu imar les . 

—Resumo des prêmios da «3» W r H 
da l.spersnça. do plano n. ISO.' sir» 
Iddu em 2u de novea.br» de ItM."', ca 
Aracaju: 

s » t S jnOWHOiin 
»75tt 
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£3490 IrtWOrA') 

f i r.rviios t t 
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i7«4 K&õt itea 
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«07 « i i mm 
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lio tecirtarlo i 
V c lextís-iei 

• itua Direita, It 

i : i l > « p N R C L A 
l u o t Wsla, 27. 

tmcila dos Andr 

da fsrtfr, á rua L 
tohratfn. 

• id i-A—Audleuch 

- Audiências i 
I melo A a , 

I" EfmtJA r.vAic.r 

I r v- Rua MarsnLlo, 
l ' - II horas e mels 
l e me!» da noite, a : 
|e mels a* Urde, sul 
l;»s-!e;rs, T e mela i 
11'liro. PaMeres, rev. 
|Lra mo llrsga. 

tt tvnjA rvANcur.ir 
JíVni i EHbcvTr—Rua 
Itinmlugos, ts I I e 4 
I * 7 da uolte, culto [ 
• •nela ils mau l i l , esr 
Iqcsrtss-fetrss, *s 7 I 
1 «i nibflcn. Pastor, r 
|L i 1'rtcn-a. 

íi-llP.I» EVAKCKLir 
• I-ífgo 7 tf Seten.brc 
MF", i» I I horas da 
••ninieul; ao melo dii 
• < s i, hums ds tsrde, 
• í ipHorf t , t s 7 horas 
• r u i ICJ>. A*» quartas-
•<o, a« ; horas ds no 
• m o de Sbuia Pinto. 

, t r - m t CVARRILIC* 
J l i A X A - m » dos Imm 
•«oiiiiosos, ás H hora 
acolá iomtnlcal; t o mi 
P'hc6; 7 horas ds i 

[ «ms laornsTAM 
Dat&bús, *. Dot 

™5 ca inanhl . Pastor, 

Jj exi.-tui Csorío, 9. Ao 

C i ' o r « «a msnh* . e 

Es SSS f* f STi! 
A's quinta 

fcJv . Ç0']1"' C B " ° P« 
f f v - » Taylor. 

I ^ J r e a ' , s o n d a , sei, 
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FINAI» 

Todo» os números terminados em 43 
piu l|00d. 

l odo* «s ntimeros terminados ens 6 
|i'm í » . 

I j^eptuando-seos termluados cm 4". 
iÇ la Companhia Narlulial das l.ole 

r';v, d.js Estados, i . C. do Oliveira lio-
i ir ;« . 

A u d i e n c l M p u b l l e a o 

Ao cresldente do Estado, Iorto9 osdias, 
U 7a 1 í s 4 lioraa da Urde. 

l io FCfrrtnrio do Interior e da Justiça, 
l> iodos os dias, da 1 As t liora» da 
li ide. 

to secretario 
í las . 

da Fazenda, todas os 

l i o secretario da Agricultora,segunda* 
V c texlas-teira*. da 1 us 3 horas. 

totnmuNAL D* JUSTIÇA 

A' rua Marrebal Dcodoro. Camara 
Criminal, Segundas r quintas-feiras. ao 
i fic-dln. Ca:< ara Civil, quartas e sab 

ii i'ts, no nielo-dla. 

10 IVIZ0 riCDERAL 

At:<»nrlas eivei*: quintas-feiras. a» 
» r i i dia. 

/.iidlrnoias crimlnaes: scxtaa-felras, 
tu n,rio dia. 

( U X B U L A D O N 

/'0\:TJt»ADO GERAL DA ITALIA — 

I.iirju da Republica. 

I ICE-COK8ULADO DA INGLATERRA 
1 - r . u a de S. Bento, 41. 

y iC IvnONSULADO DA IILSPANHA— 
l i tuu Direita, 10-C. 

r : ( t>«ONSl !LA 
I m vista, 17. 
I : U > « 0 N S I L A U 0 DA S l ' I SSA-Rua 

1 / — 

I ICE-80NSULAD0 DA SUÉCIA fi SO . 
• l iLEOA—(Itorlo Uolanlco). • 

f ONÍCtADO DA FRANÇA—Rua Ma-
i rauMti. 13. 

í ONSBLAD© DA AIXEUANI IA - Roa 
t i . B E M O , 81. 

fONSBLADO DA AUSTRIA-HUNGRIA 
v _ r . u a pirapltliiftuy, 84 (Ltberdadei. 

INSBtAD 
L «eu to, 30. 

i OVJPLADO DA REPUBLICA ARGEX-
' I I.VA—Ladeira do dr. FaicSo, í . 

'ONS11/ADO DO I 
• lero lladaríi. 17. 

gelra pagarão 40o riil», por ia 
mas ou fracçllo. 

grani-

Nos arluaes bilhetes postaes ou car-
ias-liillietcs as laxas serão completa-
das com cotios adbeslvos. 

A laxa min lma dos inanuscriptai 

Sara o extrancelro ser4 de 130 rdii o 

as amostras de 150 réis. 
Vnlta—ü* tomadores de vales paga-

iflo além da laxa o registro: até 2 i|, 
4« i réis; iihí-fioa, 7oo riils; at<S loo», 
11200; ato 150», 1(760; atd mm. Ifciüd: 
e 600 réis .por 100» ou (racçlu exce-
dente de SM*. 

E' olirlgatorlo o registro da car ia i 
Kmel lendo vales. 
_ fírgiiiro com rafor—Limita m i x l <*u 
£c i « . 

As cartas pagarão, a f im do porte, 
rral i tro e outra qualquer laxa a qus 
(it . lo sujeitas, abi lOi, BoOS e 160 réu 
por Ce ou fracç.lo de f>fc excedentes. 

fc' tacultalivu o porto das cartas a 
• M g a l o r t o o das outras correspon-
dências. 

Carlos ordinaiiai—iOO réis para o 
Inieilor e 300 réis para o Exterior, por 
16 ciuminas ou fiaoi.lo do iú grain-
nias. 

IHlhrln peUnet «íiii/iím—60 nMs pirA 
• Interior c 10o rc.s pnra o Exleriur, 
cada u n . 

Bithrtcs j)os'flM duplos—80 ri*li para 
o Interior e Soo réis para o Exterior, 
rada um . 

Cartas-HIlirlet—SOO réis par» o n t i • 
t ior c ICO réis para o Exterior, cada 
uai*. 

tmiii e/sos—SO réis para o Interior e 
40 réis para •> Exterior, por So «ram-
oi ta ou trarçQo de 30 gram m 

Jornatt e Rtctslas—10 réis para o 
Inlerlor c UO rí ls para o Exlecior, por 
t o grammas ou t r ação do UO gram-
ma». 

Mê*utr.ríplcs—1ZQ ri<ls para o tutérl»r 
e 160 reis para o Exterior, por 3J 
i r amn as ou Ir»'""'» de 6'J gramnias 

Amcslrns—10< r*'. '..ira o Inlerlor 
e 160 réis par «rierlor, por 6 ) 
g iammas c,i ii • - v :ío grammas. 

Prêmio de > oj ~>rn- -'00 réis para o 
Inlerlor e t(J0 teu para o Exterior, 
por olijcrto 

I n d i c a d o r 

C U A C A P A F L O R I D A -Traba-

I I ioh c m i l o i oH n a l n i n e n , t.on-

«lUetH, cesta«i, e o r ú a s olc. P l a n t a » 

o r n a m e n t H c a o p u r a i n r i l i n i . K u n 

V i e t o r i n o C a r m i l l i ) , 2 , 1—A lameda 

A n t ô n i o P i a d o , '2-A. 

V I N H O B A R U E J + f a b r i c o d o 
R o d r i g u e s 1 ' in l io A C., 6 o m a i s 
« f i r n d a v c l e g e n u í n o v i n h o d a 
f o i t o conhec ida» 

A G Ê N C I A G E R A L D A S i J T 

T E R I A 8 D A C A C i T A L F K D E -

R A L — C a s a f u n d a d a em 1861. Ha-

liüfaz-so q u a l q u e r |ie<lido d o bi< 

Ihctea p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i . 

ia, S9. C a i x a d o Co r r e i o , 77. J ú-

l i o A n t u n e s d o A b r e u . 

I s s a á u r a s d a s c r i a n ç a s 

T a l c o b o r o 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

c m g r o s s o d o r o u p a s p a r a mo» 

n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d a 

f a z e n d a s c a r m a r i n h o . V e n d a i 

i . o r a t a cado , R u a D i r e i t a , l'J -3» 

P u u l o . T c l e p h o n c , 1.157. 

C A S A R E V I I , A C Q U A — P i a n o s 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

1'IANOS DE ALUGUEL, d o s 1119. 
l h o r e s Kuetoi es, a üOdDOI», 23$ J J J 

c s o s u o a 

MANOS USADOS. A tS 31 d e d o 
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e a d e 700$ a 1:1 (WS. 

ROSNICII , o m e l h o r o m a i s r « 
s ib tcn to d c t o d o s os p i i u o s . 

E . B a T i l a c q o a * O . 

R u n d c S t Ben t o , 1 4-A-S . P a u l a 

{'ONSCLADO DE TOBTUGAL-Rua S. 
I r - — 

i'ON'St1»ADO DO VRUUUAV—nua t|. 
l i - - — 

1'ONSPLADO DO PARAGUAV — Ala-
xmeda dos Andradas, 2H. 

10\Sn .AÜ( l DA BÉLGICA—Rua da 
v s. Bento. 43. 

1'OMSOl.ADO DA VENEZUELA — Rua 
' Uirrilti, 10. 

| rONSBI-AUO DA UOLLANDA-Rua de 
[ t í . 1*1 r»n. Bi. 

C t o r t o r i o w d e p u x 

I iORTE DA S t '—Hua Direita, n . »5— 
1'Audlfualas: terças-ielras, i i hora 
(Ia farde, a rua Libero Uadaró, u . 17, 
tolTad». 

U. T, D.1 SE'—Rua da Liberdade, n. 
»"ü-A— Audicoelas: quarUs-feiras, ai» 
•r.eio dia, 

VILLA HARIANA — Rua Vergueiro, a. 
, Audleuclas : si xlas-.ciras, a» 
I meio dia. 

I CANTA IPHVGENIA—Roa Aurora, n . 
I ' ' o i — Audiências : aextas-leiras, ao 
• meto ma. 

| fONSOLAC 0—Rua dr. Álvaro de Car-
I v j lho, £4—Audiências : segundas fei-
1 ias, ao melo dia. 

I(JANTA CECÍLIA—Rua ilasPalmeiras. 
|i 'u . 41—Audiências: terças-feiras, as 
] l i 1 ors>. 

BliAZ—Aveulda Rangel PcsUaa, n . 
, 1S8-A — Audiências: quartas-feiras, 
1 i i I I horas. 

I I I I l.fiMZINTIO-Avenida da Intendea-
I " r i a ti. Sli'J—Audiências : sabbadoj.As 

l . í toras. 

r g r c j l M F v a n g ê l l e M 

t ' KT.HIJA F.VANnFLIHA PRRSNVTItniA-

I » Rua UaranbAo, 9. Aos domingos, 
l i - II horas e mela da maiiliü, e As 7 
I r incla da noite, a i l l o publico; íis I 
|r n,ela «k Urde, aula Mbllca. A s quar-
llas-'e'.ra, T e mela da noite, culto pu-
|l>:ifj. Pastores, rev. dr . J. U. Smltb • 
|Lra..mo Braga. 

ti HRJ» RVANCRMCA »RÍSHYTF«TA^A 
|TM'i i csbcsTR—Rua S4 de Valo, K0. Aos 
|<!'>mlagos, ts I I e 4 j mts. da manl i l , 
I » 7 da noite, culto putiliro; As ln < 
• •nela da mauha, escola dominical. A's 
l()i::.rtH><élras, ks 7 horas da nollr, rui- ; 
I o pubflcn. Pastor, rev. Eduardo Car-
| l rPtrtía. 

. . tCllEJ» EVAKGKLlna BETHOMSTA — 
l l . i i f O 7 t f Setoliiliro, 8. Aos doniln-
| r i » I I l iorai da manha , escola do-
liiiintcul; ao melo dia, culto publico; 

fi lioras da Urde, reanlüo de f.í.ja 
|1; íi orra, ás 1 horas da uoile, culto 
I t u r i c o . AN quartas-felra, culto publl-
• •o, a« ; horas da nolle. Pastor, Auto-
|aio dc Sbusa Pinto. 

tr.r.rjA rvai»r,Et.icA r ama r tRau r íA 
| n u IA*A—Braz—Rua da Alegria, 41. 
• • r n 'çfls religiosos: aos domingos, a i 
I H l orm, estudo bíblico; ao niclo dia, 
rt i ' lo . A'» quInUs • domingos, t s 7 

mela da noite. Pastoie, rev. Jatio 
gcmrllk 

t'l!C;A EVAKGZLICA MrTnOOfSTA ITA-
I IUSA—Ma doa linmlgrauUa, 139. Aos 

|<lomla2o», 4s l l horas da manha, es-
Jtib Jomlnlcal; ao melo dia, cnl|.> pg, 
tliro; i j 7 horas da noite, culto puhll-

I " . 4s qnlntaa-Mras, As 7 horas da 
•tolle ruilo publico. Pastor, rev. Altoo-
|*o bttflneqoa. 

_ rxaziA ÍBOTESTAKTF. AI.lr.Mil—AU-
fi.a Bainbús, 4. Domingos, As 10 ba-

l i 6a ir.anbl. Pastor, Uaur. 

. írni.;A cnnrsT» ivÀHOiLirA — Rua 
w »3o Uopdo, n. 33. Culto nas terçai, 
HWnlti n domingos. Terças e quinUs, 
" ! ' A " " ' e mela da nolle. Domingas, 

1 1- fcwjs e mrla e 4s 7 • meta. 

i 5 S r í * tv*JMWUCA *«erisTA—Rua 
»'i k 9. Aos do-.iliigos, i s 
E i «a manha, eaeola dominical; 
t ? <"» « A» 7 b o n s da nolle, ral-

•>2' !t>- A'9 quintas-feiras. As 7 ho-
' } noite, curto publico. Pastor, • 

I. Ta f lor . 

• t » a « l ' a A a f U c a a O r a b a k 

K a d l o o n 

n s r o i e i a i laboratorio homoaopa-
tbico. ngaa ioo eyatema da Hali-
namau. 

— DO MKDICO — 

D r . K a r o o a A r r u d a , 

Que lambem trata pelas sessfies elc-
clricas—galvanlea e faradii-a. 

Na cidade C largo do S. Pau lo—Rua 
da Gloria, li. 74. 

Dll . MELLO IIAIIRETO — O a u s T » 
— Membro da Sociedade Opüialiiwili-
Clra Mexicana e da Sociedade France. 
ra de Ophtalmologla. Itesldanela: Ave-
ulda Rangel 1'estana, Ofl. Couaultoria: 
iLa Direita, 34. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual* 
r!:ele de r l ln lra do professor VVenker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de rua viagem A Europa, 
cude, durante 4 annos, rrennnntou a< 
prlnclpars clinicas de moléstias d« « f f i to, o u s o d o X a r o p o tio F o i 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, le i n n d ó s c d o u m a a d u a s co-

L A S A I S O X - - O f f i c i n a d a ca» , 

t u r n s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

f e n l . o r a s . R u a d o S . Ben to , 14— 

I l c n r i q u o B n m b c r g . 

B o o ç a o l i v r e 

V e r d a d e i r o c r n t r . i s t » 

A crise comti ' r - nl • nn verdadei-
ro trnrr r. as I r g " . ro I ieas i r s cin 
d i dia ara dU eou u les-n * p io u 
ra de o I is • s | r ' .i : d i- de i u z.Cai-
los. Acabam dc h *r 2-1 duz as de 
vidros da> eoneei a l a s p l l n i s sudo-
rilleas para a Drogarei An e e na e 
paru a ca^a t.elire i-il io A C. q m |em 
lamliem o rs ic IHí-o dr- l.ul'. Cario-, 
r.i tra a sul ta l i, que iiüo n-si-te a " 
d SM. 

E s t r a d a d a F e r r o S o r o e a b a a a 

AVISO 

Tari'a morri 
Fn^n publico que, liiiraute o mez de 

dezn br.i proxiiiio, u larlfa movei nes-
ia i^t.uda seiA ra ln i lada a i euinliiu de 
17 d. por l|ooo, cnrrespondeiid'< ao 
nUL'nieiilo de i:i *|„ nas basivs das tu-
l i r lUi l-A, Í-A, 3, .t-A e ::-» e de li 
a 17. c 0 ":„ na base da laliella 4-A 
( •hod . lo cm caroço). 

S. I'a ii Io, 20 do novembro d« 1101. 

A I .HIKIJO M A I S , 

Superintendente 

C o n t r a a t o s s e 

N a s c onh t i p a ç õe s e nas b r on-

n lu tcs , o q u e m a i s c ança os doen-

tes « a tosse . O » nncesson d e to.-

se a b a t e m m u i t í s s i m o o i n d i v i 

d u o , e, o q u o p i i o r , i m p e d e m 

o doen t ' ' d e d o r m i r , o, p o r con-

s e q ü ê n c i a , d c r e c u p e r a r a s for-

ça \ 

A c o n s e l h a m o s c o n t r a a tosse 

i Io n n r X a r o p e d c l o l l o l . C o m 

Paris e Vlenua, transferiu t ua resida,i-
d a | ara esta rapllal. 

Consultório : (tua da S. Beato, 31. 
z. 
Itoa Vietorino Carmll-. PrHdrucU : 

Io, St>. 

~ D B . VIHIATO BRAND O—C l t l l i r » 
medico-clrurgica e especial t en l i mo-
•eattas dos orijaim utnUn-urinarlot, 
frite « wiihflis. Consultas: de t ,\s 3, 
tua da Roa-VIsU, 41. Ilestdenela: lar-
Ko^ da Liberdade, 33. Tt-lepltoaa, u. 

Ihéi-cs, d a s d e oopa , bas t a p n r a 

c a l . n a r i m m e d i a t a i n o i i t e a tosse , 

p o • m a i s v o ien tn q u e seja, e pa-

ra d a r u m s o i n n o t r a n q u i l l o c 

n i t u r a l , o p e r m i t t c a o d oen t e rc-

, c i p -iMr a s f o r ç a s . 

A s p 

DI1. RUBI O MEIRA - Clinica mal/-
f a — Chele do «erviço de clinica d * 
Santa Casa. Resldcucla: Alameda lia-
13o de l.lmelra, n. RI. Consultoria: 
l u a S lo Benlo, 43, de I As ii Uorai 
Telephunc, Vi. 

ip. : 
•lis-

DR. BUENO DE MIRANDA—Es; 
t//io», luridot, narts e narnnnln, ..„ 
cip ulo do notável oculista Moura Bra-
sil, com pratica do Paris e Vlenua, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, cx-med lo (Uectlvo da Po-
lyclinica do Itlo e adlunlo da Sant> 
u s a . — c o u s . : 3, m a Direita. d(U l i u 
B.—Residência : i7. Hlachuelo. 

A d v o s a d e a 

ADVOGAM)—O ur. Jumj Plrdmlc 
leni o seu escriplorio no largo da Sé, 
li. II (soluadoi, onde | rtde ser procura-
do das f l as a lioras da tarde, liesl-
dencla, rua Verld.aua, 34. Telei liouc. 
O l i . 

f A B L O S D E C A M P O S • T h s a . 
d o r o D l a a d * C a r r n l U o J n n t o r 

— A c c a l t a m c a u s s n a a t a c a p i t a l * 
iAra . S a c r l p t o r i o i m a Q u l i i s a da 
S o m a l n o , 3 7 ( a ob r ado ) . 

O S A B T O Q A D O S An toa l i Rthsl-
ro dos Santos. Eslevaai de Aimelila, 
Cabrlet Ribeiro do* Santos I j m « j 
escriplorio i mesma rua de S. Beata, 
n. 67 (sobrado). 

pessoas g r a n d e s p o d e m to-

m a r a t é .'I c o l h l r e s , d a s dn sopa , 

n a s 24 horr.s , « e m i n c o n v e n i e n t e 

a l g u m . P u r a a s c r i a nças , b a s t a m 

s ó : ! co l l i êroa , d a s d o c h á . To-

ma-so u m p ó l o d n a g u a p o r ci-

m a , p a r a t i r a r o n o s t o u m p o u c o 

acro d o X a r o p e . 

D e p o i i o « e m ' : 19, r u a J a c o b , 

P . i r i s e R i o de J a n e i r o . * 

A ' v e n d a c m t o d a s as b õ u s 

p l i a r m a c i a s . 

P r o d u c t a f a b r i c a d o n o Labo-

r a t o r i o d n casa L . Frf-ro (A . 

C l i a m p i j j n y á- C. , successores) , 

n o R i o d o J a n e i r o , pe lo phar-

iniici.-ulioo d a me.sina casa e i u 

P/ . r is , f o r m a d o n a E s c o l a Snj ie-

r i o r d o 1 ' l i a rmuc i a d c P a r i s , 

T r a t f p r U r J u r a n e i l a d s 

S . B O L L E f l í D E B 

M r a o trancez, inglez. alie n lo , ita-
liano, hespauboi • bollaadez 

l i a £»E»dorFei)6.S7. le i . 311. 

D e n t l u t a » 
O r lm rg l l o dentista A. CasWto fai 

tioalqner trabalho dos mais aperfsl-
(ozdos e n odernos da sua pr.itlsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
ce i t a p s f w i a t a «na prea taçSas , 
pmiamtnir contratadas. — Gnbineta a 
i ts ldrucla , rua de S. Bento, u. ts. 

I N D I C A D O R C O H M E R C Í A L 

F E R R A G E N S , a r m a r i n h o , tin-

t a s c tc . I m p o r t a d o r d o t i n t a i- • 

m a l t e , o v r o e sma l t e , p a l h f t t i n a 

p a r a r e n o v a r a p a l h a d a * cadei-

r a s , O verdadeiro coita Indo. 
P r e ç o j r e d u z i d o s . L u i z d c Sou-

Ba, l a r g o d o l l o s a r l o , BI . S P a u l o . 

aíios"1 5 Sonday Sebool, . 10 A. M. 
II A. ~ 

^ « « . w . V i i ü V i . " -

I > m i « m rnswTia a n i r n 

N A C A S A B A R U E L é q u s sa 

( n c o n l r a a l e g i t i m a Agua ila 
belleta, espec i f i co c o n t r a a s ca-

p i n h a s o m a n c h a s d o ros to . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o a o r t i m e n t o d s dro> 
p n r , p r o d u e t o * ch im ico* . e sp» . 
c i a ü d a d e * p l i a r m a c e u t i e a s e pe r . 
f u m n r i a * p o r a t a c a d o e a ra ro j i » 
— J . A m a r a n M A C . — R u a Direi-
ta , 11. 

AOS SR8. DENTISTAS—0/?o« 
lição Univerial, ca»a espec ia l d s 
artigos dentários, n i o t e m a a 
concorrência d a a a u a * .consjen»-
re», porquanto é a primeira na» 
Ia genero cm todo o B ras iL 

Mantém d;po*i!oa nas primei, 
ra* cidades desta Estado^ comi 
Santo», Campinas, Ribefrio Pre-
lo « Franca, • em Uberaba, na 
Estado da Minaa. 

I m p o r t s ç i o d i r e c u d a a p r i a é 
p i e s f a t r l c a s , eo:n correspon-
d e n t e * a caaaa d * c o m p r a s a m 
R a t a Y o r k , P k N a d d p b i a , Loa-
d r a a ^ a r t a , P a t l l i g e a a B b e r f o l d . 

* a - B o a 

E o n t i a t a 

Í j J J J X « O M K S 

Cirurgião dentlsia, especialidade em 
tial allio de ouro, platina, cellulolde, 
liorrcllaiia, vulcanlle e prelo da índia, 
llrid^e-ttorli, ou (tentadoras, olisolu-
taiiicnlc sem chapa, por processo no-
vo c caraiitldo, dente* a Plvot, cor.las 
de ouro, obiuraçAe* a ouro, platina, 
esn alie, granllu, porceilana, cciluloi-
de, marfim e cimento. 

Exlracçfies de detiles »er,i a ni lalma 
dAr, trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Ciibluete e residência : U a i d * 8 . 
B s u t o , 31 (sobrado) . 

C o m p a n h i a M c g y a n a 

T.smi A Mo* Kl. 
No mez dn dezembro próximo fulu 

ro vigorara nesta Estrada e no ramal 
de Guaxupé (trecho miuciroí a taxa 
cambial de 17 d. por ejurva-

lenle a» aiigm^nto de i s "i, subro as 
razões tiormaes ilns tabellas dc I A até 
:i;—-1 na parle 'ederol e no referido 
trecho i'e Gnaxupi1 e de 6 ate 17, 
sendo Isentas de cambio as taliellas i , 
4 e gêneros de primeira necessidade o 
lia parle IVadoa l n laliella fi. 

Ai razfies das labcllas i-A e Sal 
ler.lo o « e r m e l m o dc li °|„' mi linim 
Tronco e Kainacs e nüo solfrerlo au-
K ' i ( n lo nliMiin nas linhas de eonces-
s l o l ' d " r» l o nein t io po iro lio Irc-
cho mineiro do ramal de Gua\u|>é. 

A s liibellns Cafi! 3-A e 3-H scraap-
pllcuda, na parte rsladoal, a Uri:a 
(IIITeienelal com acrresclnio de 1 • ui„ 
appiovada pelo governo deste Estado 
e li» parte cdeial ale der.slo do un 
veruo da t nIVi. assim como nu ra-
mal de liuaTiipit iSliiiasi a lori a or-
dinária sujeita ao rambln de t ' d. , 
além de ser observado nas linhas dc 
concrsslto ledera:, o irele máx imo de 
Í)7yu90 por tonelada, paia o percurso 
desde qualquer procedência atii a ei-
laçílo de Saulo-, llinile esse, que. nos 
termos acima e\poslus, v i la aficclac 
os seguintes trechos: 

li» Balataes em deante, pura a la-
liella i.alç ; 

Dc Ite-linga em deaule, pora a ta-
beliã ca é de 3-A. 

lie Crvslaes em ileante, pnra « la-
liella cuf. de :i-H. 

Aos desiaclios de algodün, na IInlisa 
Tronco e itamaes, serlto appllradas as 
se tiliilps labe Ias ; 

A' a lgodlo em rama, a tarifa dlITe-
renciol de ea'é lienellclado ; 

A' nlgodüo cm caroço, a laliella 4, 
sem al a i imeu lo : 

A' car c i de aigodlti, a laliella 11 
com abatimento de "|„ quando de 
l imo tonelada para cima e a lahct a fi 
quando para quantidades lnfcriores a 
illna tonelada. 

Campinas, I " de novemliro delüO'1. 

Josi! Pebkiiia R I :BOI I ;AS 

Iiispector geral. 

. n n u n o l 

E m m i P o l v s r e l l l 

A família polverelll e liei Frateanr.i-
dapem pcnlioradlsslmos a Iodos que 
acompanharam o enterro de »uu ca-
paaa, iii&e c sigra 

E m m s F o l v a r e l l l 

e fonvnl.i in a Iodos o< amigos e pa. 
realci da mesma a assistirem á missa 
do seli o dia que s » n celei rada na 
egri'j.1 dc Santo Aul- n a rua lür-l-
la. ú- M lioias da manli.'i de qii lnta-
fflm. 

A I J J l 1 0 B R A S I L E I R O , : 

ne\ rj lglnis. cura dores rlie 

cura 
d o r n 

rbeii a-
ci.s, «ura dores no ufero. cura 

toda a d í r . tende-se em S. Paulo lis 
cara Paruel A C. 

V.l GASI-SE duas casas, próprias pa-
ra i.egoc.io e murad a , no largo do 

Klacbiiclo, ns i t e I s ; trala-sc na 
reliii.f.lo ii. lz-A. 

i dos 
eslii. AMTGA-SI-: a casa li, 5-A. da ru 

iuiii i l .ranles. multo peito da 
' I o d a l u z e do Jardim 1'iilllco, com 
roniu odos para uniu laii lila regular e 
de trato. 

LLCA-SE umn ca-a, rua d i lliantiu^. 
Io, !,:. Preço, hOWJOO. Trata-se m 

rua de S. Ilenlo, S-H. 

LTG.M-SE llndosquartos. malilliados 
Cciii luz eleetrica e lianlio. Trala-

»e • rua Josc iliiiiFario, 32, (famiila 
alleu a.) 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

3 8 — B . U A D I R E I T A — 3 9 

;r 

C a w a f u u d a t d a * m 1 0 8 1 p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

( I N I P A c a s a a r ! u c 0 P u b l i c o d e v e d a r p r e f e r e n c i a I I M | P A 

w V ^ / ^ p o l a a u a s e r i e d a d e e I i a p e r t a n e i a c o m m o r c i a l 1^1 I 

S a b b a d o p r o x i m o , 2 5 d o e o r r o n f o 
' í r a i i d e l o l c r i a « I n «'IIJj>Í|||| r<MÍ4 |*:»l — I >B I | I 01 ' ÍM I I ( 4 * | ) U l l l O — § * * * € * l l l I o l l i u l o f 

P o r « $ 5 0 c 0 0 0 $ 0 0 0 P « r o $ 

E- t e i m p o r t a n t e p r ê m i o f o i v e n d i d o r .o b i i l i c t o i n l c i r o n . 5 « f J l i i o r e s t a casa , a i n d a u a u l t i m a 
l o t e r i a des t e p l a n o c x l m h i d j . 

G r a n d e L " t c r i a p a r a o . \ a l a t l — I m p o r t a n t o p l a n o . P r ê m i o m a i o r 

PROXIMO PROZIMO Sabbado* 23 de dezembro 
K h I c |»r<'**i l<» J ó f«» l v e n d i d o p o r : t v i ' r . e « c u i b i l h e t e I n t e i r o n e s l a n g c i t » 

c i a K < * r < i l . 

A p r e f e n a e l a p a r a a a a m p p i i d e b l I l i A t n t s i l a a t a q r a n t l o l o l o r i a d e v a s u r d a J a * 

p o r ( o t l o a « m n i a l i v o a , • e s t » i m t i f | U a a e r a d i t a d i a y e a c l a g o r a t . 

C a s a q u e n o s e u i n i p u r t a n t c v a r e j o v e i u í e u p o r I I M I A 

v e i e s e s t e g r a n d e p r ê m i o U I N I u n 

O s p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o s a o a g c n l o g o r a i a ao l u a l r c p r c s e i i t a u t a J A GaiUe 
p c n l i i a «1c L o t e r i a s Nau i onaes d o l i r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N 2 S D E A B R E U 

R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a é • C a r r e i o , 7 7 S Ã O P A U L O 

Ú N I C A 

NEGO I -Vende-se um dc sec-
"Vos e ino ado»., ua rim Mousenlio-

Alldrade, n. li i . |i„in p i i to-c. , n ul-
a lepen t> de >o i o copi. 
tal; o motivo se dirA ao | r lei deu e. 

C A R T Õ E S p o s t a e s 

^^r ( I r n n d e so i t i m e n t o p o r ata-

c a d o c a v a r e j o ! N O V I D A D E S 

r e ceb i d a s s c m a n a l i n e n t e na 

L i v r a r i a M n g H l h à e i 

B a a do Co?nir .ercio, 2 7 — 9 . P a u l o 

B D I T A E 8 

A s s a d n r a s d a s c r i a n ç a s 

T a l c o b o r o — de ASáiS 

A ' i m i n c n i d a d c a a s 

Campinas, 39—10—MT. 

I l !m. »r. Anlonlo Leite de Camargo. 
Coiuo profissional lionnropailia, te-

nho raipregailo em meus Clientes, com 
os me horei resulUdos, nn dlar.-h-a 
simples, ralarrbal saiKuluolenU, com 
vomllos n febre vermlnosa, ou sem 
alilMis desses symptomas, a Tintura 
Anthilmintlea dc i.nl/. Cario*, prepa-
rada em seu laboratorio phirmnce itl-
co rm S. Carlos; por Isso, pejo-lhe 
II ai.dar-mc o preço da du/ ia da d l u 
Tintura, cuja liupcrlaiicla li.c rcuict-
tcrcl pelo correio. 

[ • T a 

• M O a » M £ l . H O S t » 

8 

E M E D I O C O N T R A A 

E M B R I A G U E Z 

( I t a > » l i « m a c l i r * n i e o ) 

As grava lr»>s d» ayata-
m a ne r r o ao » «í•> a p p a r a l h o 
cardlo-Taacvlar d'tcrminalas 
P»rt« tmlriagai j tubana;, denp. 
jiirertm por » m f l«l« i i » « i . » 
«it »•« | r«4lgk>M n^dicameol», 
prersrada pet* piiariaacratii* 
OKA.NADO. 

A' »'nda rm todas a* i n j i -
ria* * pKarmaciM. i-> 

Multo j rato pcia «bsequio, 

De v. i 

Am ' e er.* 

Ar.lmio Mio dc 

DenosiUrM 
» . h a b ; H 

4 ' i n t i n r n . M s t i l i c i p i t l 

CONVOCAI;,io I>k caRDonüs f.siiA vkui-
r i uw ; l 0 liK CBKÜITUS 

O e idadío major Jusó Jacyntlio (le 
Moraes, Intendente da Câmara Mu-
nicipal de S. JoAo do Rio clara. 
I a», saber aos Interessados qne este 

Virem ou delir tiverem not.cia que 
esla Cainora, em sessltd e\lruordiiiii-
l l a de I I (Io ruirci l 'e, reso v m a s Is— 
tu da dollcieuria da escrlpturarHo das 
administrai;ô(s munlclpaes, no pe. lo-
do de 7 de janeiro da 1 X'JÍI a 7 de ja-
neiro de t(»o.'i, constatada pelos peri-
tos no exame dos livros e documen-
tos, leitos judicialmente, convidar a 
todos os credores da Câmara Munici-
pal de S. JuAo do Itlo Clnr para no 
prazo de 30 dias, a Contar «lu dala do 
presenle edital, a virem exhiblr os 
seus liiuíos d ' credito* ou a virem 
declarar verbalmente, ou por es?rl-
plo, a natureza do i . u titulo. Mia ori-
gem, dala da olirtgaçVi, para o (I n 
de i ou rcclonar cou. lidclldade a e* 
crtpturaçUo necessaria e poder a C i-
ii.ara .Monici|<al providenciar com llr-
meza a soltiçJo de seus c .mpromi-s s 
respeitando os direitos dos credoies 
ei l iando possíveis ivclamaçõc*; con-
vida, p ds, e.ila luteiidrucia Mun cl-
•al a todos <,s Interessados snir . i re-
eridos a alteuilerem ao api ello deter-

minado pela re-.oluçllo da Co l iu .a 
Municipal. K para qiut chegue ..o io-
iilieet i ento dos liileres ia lo. mandou 
pa*sar cs|e, para ser [<uldi a Io pela 
Imprensa tocai, . l i lar io i i l l i r a l ' do 
Estado e aitixado no to.ar do c -lu-
me. E eu, It .gcrlo Paredes, serrotar o 
da Cau ura Municipal, o escrevi. Rio 
Claro, 11 du iioveinliro dn il) 'fi. 

O liileudentc, 
Juir Jaryntiio de MnrJ l 

f U S T A A P C N A B D E Z T U 
I t O E b n m a n n a a e t o , d * s l a i a U * 
a t a * , D*ata aecçAo. 

c 

L I C H É S 

e m pnoto-7.in-

r o g r a p i i i a e 

i i i i t o t y i » I i t executan i-so 

com a m á x i m a r a p i d e z e a 

p r e ço s sem c o m p e t e n c i a , n a 

l , l v i ' M i ' i u ^ i i i K i i l l u i c s , r u a 

d o X l o i nme r c i o , n . 'í7. 

0 a : 
'ASA M i l iKR A. 11 'c-ie a da r oa 

Cou--1 aç o n i lo -A, i a ' ' p e -
qu<4k f«in:l l i dc I r . l imeuto . a h . v . i 
e t i I O ll I to-ll, Irala-se na r.ia K o-
i d c o de > l ) n u . 11. I I-l i . 1'reçu I70|. 

Fl í ' A m i r lulesllnoi, curam-se 
H I J l I M f radii oimente u-ando 
--Püu l an du T a y u y . i M. Morato — 
Vende-se: i a-a llaruel í li., S l o 

Is i l lo . 

í'liARDA-1.1 VltOS—L. K >11 seca J in lor 
*' encarrega se dc escrlplas avuisai . 
Rua II. Ileoclcclaiia, |s. 

IA SAISOX—Grande oflleln.i 
' turas par i ,-onlioras e 

ri:a de S. Ileiito, <1. 

de cv>$. 
crianças. 

Mí t e * e x l r a i n o s a * I M a 

i i u i i e r d e s p r e s e e v a r n s 

v a i s a x « j i i o r i d u H • b a t i \ K > 

d e l a n t n s i n a l e « l i a « «|U« 

u a n l l 1 l <|en i , b i i n l i i t c - o s c m i i i 

o d e l i c i o s o w a l i u i i e l e I t l l ' . 

« a : i t ! 

nar 
Kovcnta f <r coita d a s m o l é s t i a s pro-

v e m «Io listonuifio, j iOr i--so c preci-

so u m t c i n e d i o q u e c u r a r a d i c a l m e n t e . 

® O m i l a g r o s o " T O T " ' c ci i m i c o ver-

d a d e i r o c e f i l c a z r emcd i ' 1 r jnc cum a g i n d o 

I><>r ArAistpsin g r a d u a l ( i i r c c t a i u e n l c s o b r e 

' a s v i a s Digtftiras, 1>Hi«<:ú r lnleslimie\ 

p r o d u z i n d o e í l c i l o s m i m e d i a t o s e fcui[>rc-

l iC I ld í*n iec 

P s c n h u m p r o d u c l o c o m m o v o u t a n f o s 

imprensa Medica c o m o o " T C ) T " c ( . b 

l e v e d e l i a , j u í z o s u n a n i m e s t ã o l i s o n g e i r o s 

A o Ccngreseo lutnnncirnal d e . l / - " 7 ht 

' ^ril 1903 ) fo i a p r e s e n t a d o u m a i m p o 

c c omnnm i c ac ; . 1 ! ! s-.bre o " T O ' l " o 

1 fo i a c c c i t o p e l o s i • dici-s d o m u n d o 

. t e i i o c o m o s e n d o t in i Dcsinfec/nn/e (jas* 

i Lnterico p e r f e i t o t a n t o n a s u a f o r m a 

. :'> n a s u a s u b s t a n c i a . 

Ao Congresso i\o d e Vi' <«• (Aj^os-

13 I Ç 0 3 ) o " T O T " foi o "íinxo' med i -

c a m e n t o r e g i s t r a d o n a o r d e m d o d i a e 

apprjxaào roni en/ftiisiasmo c o m o s e n d o o 

«11 ríficr diqtetho a b s o r v e n t e sem r i f a / . 

M a n d a i o v o s s o e n r l e r c ço e r c ccbc-

rç is l o g o Frmuo a Di»uiri!i<> o i m p o i t a n t e 

Opuic\ilo d a s Molesteis a<> liftomaija. 

P I A N O S X O V O . S 

aüeniües, dos mais modernos, corda 
cruzadas, mechanlca a repetlçlo. Ven-
dem-se com uraude reducç.lo no» prs-
ços devido a al ia do cambio. I larmo-
lilinis com 5 oitavas, 3 registros, i'(i)| 
e em presUi-Ges mensaes dc 60 a M i l 
Pianos de aluguel de lá a 308. Atina* 
se, froca-se e concerta-se, Casa J. I.uc-
ehesl, á rua Jos-! Uonilacio, 43-A—S. 
Paulo. 

OKFF.HKCK-SK uma boa cozinheira 
liara morar em casa dos patrftes ; 

para iiiíoriiiHi/ics, ua rua S. Jo.lo, 11. 
U8 . . 

I . T a j i i a v i a & C o m p 

U t i i í^s I m p o r t a d o r e s n o U r a z i l d o ' 

S Ã O P A U L O 

T O T " 

C n i n m l N M i n d e H i t i l e i t -

m e i i l u d c S a n t o s 

lie o r l e 11 do sr. engenheiro rlie'e 
r o m m . i n r i i| e na» prípo^la p i r a 
lor c d c..t» «;e 11 a ti r ia nu a 1 o a 
aprescutar 110 d a 1 de de o 11'.10 p -
der.lo 01 ii iter«íi i .do-lnctulie.i : r 
para lorncd ento de I r i i indclr . s 
icrio U..db.o de«t Il idas f.iinaç".o 
de Juntas 'e t .hos d e I arr • sem lio s 1 

A eommls^.v» tem t j po próprio, do 
qual f c r i e c r i desenhes, o que i l i 
Impede do serem outros t jpos propos-
tos. " 

Atteiideudo ao pra/o , o p rcç i r / ;de 
C d a i l i p o r toi e l ida , nai nic.mas 

a nd tfts» «Io edital. 

Smitos, IS (le 11 • e 1 liro de lisCi— 
Ijan-rt da ihtta tilieira, .e re ar;o lu-
lo ri no. 

OS A N K t f H C I O S no s t a * * 9 ? l a 
c a a t a m c p n M 1 8 0 0 0 . por t r i * 

taae* , n i o azcsdaado «la a ia*> l i » 
r hue . 

OFKKHI-.CI.-SK uma cõpeira al lemã, 
de 17 iiiinos de edade. Itesldeucia, 

rna"S4 de Maio, 11. S7. 

L A S A I S O N 

ornr iNA i>e costchas 

V e s t i d o * p a r a s e n h o r a * a 
m o a i a a s 

p r e ç o s m m \ m \ 

C ó r t o espec ia l , ele^atito o 

11a u l t i m a m o d a 

R u a d e S ã o B e n t o , 1 4 

H e n r i q u e l l a u i l i o r ^ 

F o l h i n h a s 

1 0 0 6 

O m a i o r a m a l a v a r i a d o eort l-

meu t o . deado SOO ré is , n a L I V R A . 

U A M A G A L H Ã E S , m a do Coaa-

úerc io . n . 2 7 . 

Pensão 
Aiinuiicia-se ^ venda uma bem afre. 
ic/.iiia e conceituada casa de pensAo. 
calisada no centro da cidade, por 

tivo dc doença de um do-, seus pro 
pr etários. 

uali|iicr InformacSo prtde ser pro-
c i ou, por especial obséquio, na rui 
U Ia, u. « — A l TROt ADKttf». 

|iFK' R ! CK-Sl: Uf- • cosinliclra de 
tóru i e o>(lto; s- se :npre-,'a para 

r « e «nislrr. Hua i . i . i u l . I I I . 

s * l i o u e l e l t l l ' 4 i i ; i : «'< o 

° " m c ü i o r d u m u n d o o i l A o 

s i l e m e • • o i n p e t i d u r s s M . 

OFn:it i : i : i :-SK uma 
dante leite de po 

U e l e K n e l a a P l u r a l s l o Tl i«--

M o u r o l 7 o i l »- i-»» l c m S ã o 
1*11 I I t o 

KDITAI. N. Ü8 
(APÓLICE a x T a a v i A D A ) 

De ordem d i sr. delegado llscal do 
Thev.uro federal neste Ktlado. faço 
pul-llco que exlravlO'i-sfl a apólice de 
li. da enussllo da 1*4». d i va-

lor nominal de um conto de reis e ju-
ros de ii «o anno, averba.'» ms la 
ileiegaera. em nome da irni»nd« le «I* 
N. P. da Conertçllo, erecla n a e ; r e j i d a 
Í;Áa Morte, ileslá cap iu l etendo a dita 
irmandade rrnuerlilo a substituiçãoda-
quelte titnlo, U r * r sal er (|oe. se lio 
prazo de lã (lias. a contar d esla data, 
n i o apparecer reclamação alguma, esla 
rrp«Hlç.1o rem»|ieri ao ll ols lero da 
Fazenda o reqnerlnienlo e fazetjs, pa-
ra os fins de ditado, eoalorma deter-
m na a primeira parte (to arl. I M do 
derreta n. 'J.SÍ') de I t da fe\errira de 
IM9. 

Dado * passado na Delegacia Fisesl 
do Thesouro federal em S. Paulo, aos 
11 de novembro de I9i>\ 

O encarrejado do serviço 
B t a v . a m * » l . v w i w SoviA 

2" eseriptur irio 

I m p a a l a p r r i l l a l « l e I I M I i 

O adRiiaHtrador da Rerel^loria de 
Rendas do Estado fa* puMIeo, p i ra 
conhecimento dos proprietários eeon-
tribaiales do perímetro nrbaaa (Ia ra-
aila% an« desta data a t ' 21 de dezem-
bro pro»t i ro ftiler®. por esla reeebe-
dorla, se procedera 1 arrecadação, 
em « a l t a , d» anoto relativa ao j e j on-

do vrmeslre i» Imposto predial da 
carreada e ierwrta Se « w s 

" " rto^da t»ptt*WaiJ^de^B»-

ma ama e .m aliun-
iiicus dias, para 

criar na prorria casa dos pstr.ies, ou 
ri.i sua ca..', rar ju le lecn tratamea-
lo, ron de s. Paulo, n. 01. 

OPFERKCK-SK uma aliem.1 para !.iv.»r 
ca a e lavar roupa, po;- dl i, em casa ro 

it'.s patrAi rua Melin Cintra. W. 

ÍmltCiSA-SK d^ uma l i ia cozinheira. 

Kxijc-ie liòa* luioraiaçoes. Rua S. 
Ilenlo. bl . 

Pn r n o h a n t i o , e u l i s a 

t o i l e l l e . n n s . * d o k > > 

h a n e l e I t i l ' 4 i l . l t 6 • m e * 

l l i a r i l u t i n i n d o . 

PSSOSA-Si ; .le uma lavadeira e en-
ffornmadeira, para pequena 'anu la, 

;|ue I s a n á * lazer serviços le-
ves. Kslue s i ir.as inUrniaçtics. l l ua 
s. Heiito, pi . 

R 
e l o j o n r l n F o * 

R I * A D I H E I T A , <-A 

M MIH.O de confiança de-c.a repre-
I s en i a r ' estabeleriineiilo romnv-rcia! 
ou indastrtal. Prefere o sul de Minas, 
tampem Conhece l . rand* Parte do 
l.sla.lo de Silo Paulo , i joei i preten-
der. Inftr nar.Vs a proposta a S. p . 
Saulos—Maltio. 

IMA SKMIOIIA ehe/ada da França 
>ie eja co IOMCSO em casa d» famí-

lia dlsltucla. ou senh-.r vlnvo com 
flitios para covemanle. d r u i n do a 
caso e lecriorauilo as eriancas. F. ha-
MIMada em ru«lura>. M o faz quesito 
de tr para nn a fazenda. 

Resposta rua d. Luiza J— R o. Ma-
da.-. e pereira. 

II H l R t t l d a p a a a a a a i s * . 

M to** 

(F.- IIF.-SC oma ea=a na m a Theadam 
Sare paio, t<-\. esqaiiui da m a «le 

5. Aoso I Bcaijja.. a rasa Uai dez melro* 
de l r- í i f . seade-se por doa* ronlas e 

icbeato* mi l rét* Tra «efol mil réis Trata-se com l a i a 
n a M j IMrbvaa, M s 

Vi:Sfli;-SF. um» caldeira par» o faliri 
co de sabão ou cerveja. Irata-sa 

com Jo io Moliiiarl, rua dd Santa Ipiii-
Kenia, n. no. 

I i:NDl;-SK um balc.to, uma arma-
I ç.1o e uma vidraça. Trata se ua rua 
o Gazomelro, n. l . i i . 

VENDi:-SH duas caldeiras a vapor 
uma de R e nina %!e 12 catal lc* de 

lon a. Ave i l ld i ltan;,rel Pestana, n. I 2 i . 
('trnz1. 

\ KNDI -SI-; uma machina para plio-
loeraphia, tamanho ts.\2l e u iiom 

esta lo, para o trabalho. Traia c á 
rua Cardoso l e r r l o , Hi-C. 

" U R O T R O P I N E * 

( 

r í 

! 5$000 a Dúzia 

n i m * 

MMT'L'0 mECIOSO contra «A DORüÇâS 

é i R I N S , da BLX1GA t At PRÓSTATA 

BLENOP.RH AGI AS - C Y S T I 7 K 

«OITAHHKUM A riSIIOS.AUU:MINÜ!Uâ 
n unr;n T%rmotm:» 

tA*lS-2/,F:cceatsVúS£9S.Z/-?àfi\S 

kxif.r tibr* caíi fmri • «trateur Ksririlfl 
^̂ ^̂  • • •« ,!o de uai ir.tí». 

* o ].rer;<> Mct>ml DOMO* C.vUnírsa 
rsuílsta* in.i>r»"»not i-om modii.ha* o 
e»nçonota-4 fu «si lei rui ptln Uahiano. 

Cylindros OAtr.tniceiroH polo mosmo 
fro<;o. Servaoi uar'» todos im pbono-
rreplio:--! I!k(:I «>r(;niil/n«lo un «•oiii|»IpI« < u l u l o c o i l t ' r.vlliidrns 
n u |i l ini io|;ri i inniakqii(> »prd rr-
•ii<'!li<l« a twi lo» «|tic o t o ! i i ' l t s w . 

Pedidos a FIUNKR IRMÃOS 

C a s a E d i s o n ^ v S. P a u l a 

i l d -Ho i i frSfic, l l r i i l o - j o 

A ' 

\ SORTE (il! WDE DA I.OTERI \ DA CAPITAL FEDERAL EXTRAH1D \ 1I0XTKM, QI E COLHE AO 
I S T . 8 . 3 2 8 

P r r m l a i l o e o m I S H I O O w n O O , f o i v e i n l l i l n | i o r e s l a f « » l l « - l — « I m » i i R e n e l n . n q u o 

m a i s n o r d e M t e m « l l i t r l l i i i l i l » e m H . l * n s s l o . K * i x e o n t e n t s a v e l « | i i e 

m ó t e m n o r t e n s s l o t e r l n M i | i i e m *te t t n l s i l l t i i n n 

Agencia Gerai das Loterias da Capital Federal 
R U B E M G U I M A R Ã E S 

B l * A l õ D E N O V E M B R O , fi-B CAIXA POSTAL, 617-». I ' « i a l a 

Grande Loteria de Natal 
E i t r a s ç i a a * n 1 3 i e d a a a m l 

I « - 5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 T B « 
vGaa • eaaWa actaal, carta da aa ailhia 4» fraam 

Bilhete inteiro, 36$ 
• • • M i aiMtaa 
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Lioor Tibaina de Branade 
0 m e l h o r p u r i f i c a d o r d o s a n g u e 

Poderoso antisyphilitico 4 -

Conhecido em todo o Brazi! 
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